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H O M E N A G E M  D E  A  P R O V Í N C I A »

F e z  n o  d i a  2 2  d e  D e z e m b r o  
p a s s a d o  t r i n t a  a n o s  q u e  o  
D i s t r i t o  d e  S e t ú b a l  f o i  c r i a d o ,  
p e l o  d e c r e t o  1 2 8 7 0 .  T e r m i 
n a d o s  o s  n ú m e r o s  f e s t i v o s  
d o  N a t a l  e  d o  A n o  N o v o ,  
e s t e  s e m a n á r i o  s e n t e - s e  n o  
d e v e r  d e  c o m e m o r a r  n a s  s u a s  
c o l u n a s  o  n o t á v e l  a c o n t e c i 
m e n t o ,  h o m e n a g e a n d o  p o r  
e s t a  f o r m a  a  c i d a d e  q u e  i h e  
s e r v e  d e  s e d e  e  q u e ,  p o r  
c o n s e q u ê n c i a ,  o  s i m b o l i z a .

E m b o r a  m o d e s t a  e s t a  h o 
m e n a g e m ,  e l a  é  e s p o n t â n e a ,  
s e m  e n c o m e n d a  p r é v i a ,  s e m  
o u t r o  i n t e r e s s e  q u e  n ã o  s e j a  
o  d e  c e l e b r a r  u m  f a c t o  q u e  
m a r c o u  h i s t o r i c a m e n t e  o  i n í 
c i o  d o  p r o g r e s s o  d e  t o d a  
a r e g i ã o  p o r  e l e  a b r a n g i d a .

E  c o m o  M o n t i j o  a o  D i s 
trito  h o m e n a g e a d o  p e r t e n c e ,  
e s s e  d e v e r  q u a s e  s e  c o n v e r t e  
e m  o b r i g a ç ã o .

F o i  s e u  p r i m e i r o  p a l a d i n o  
u m  j o r n a l i s t a : C a m p o s  R o 
d r i g u e s ,  —  m a i s  u m a  r a z ã o  
p a ra  q u e  o  n o s s o  j o r n a l  t o m e  
e s t a  a t i t u d e .  A s s i m  s e  a f i r m a

Chufarit do Século XVII

m a i s  u m a  v e z  a  f o r ç a  e  a  
m i s s ã o  d a  I m p r e n s a .  S e -  
g u i u - s e - l h e o  e n t ã o  d e p u t a d o  
p e l o  n o s s o  c í r c u l o  : J o a q u i m  
B r a n d ã o ,  —  e s s e  h o n r a d o  
h o m e m  p ú b l i c o  c u j a  m e m ó r i a  
n ã o  d e v e m o s  e s q u e c e r .  F i 
n a l m e n t e ,  f o i  v e n c e d o r  o  D r .  
C a r l o s  M o n i z ,  —  p r e s i d e n t e  
d a  C â m a r a  d e  S e t ú b a l  p e l o s  
f i n s  d e  1 9 2 6 .

C r i a d o  o  D i s t r i t o ,  f o i  s e u  
p r i m e i r o  G o v e r n a d o r  C i v i l  o  
D r .  M i g u e l  H o m e m  d e  S a m 
p a i o  e  M e l o  J u i z  d a  c o m a r c a ,  
s e g u i n d o - s e - l h e  o u t r o s  M a 
g i s t r a d o s  a t é  o  a c t u a l ,  o  D r .  
M i g u e l  R o d r i g u e s  B a s t o s .

A  c i d a d e  d e  S e t ú b a l  f i c o u  
s u a  c a p i t a l  e  s e d e ,  —  m o t i v o  
p o r  q u e  a  n o s s a  h o m e n a g e m  
a  t o m a  p o r  s í m b o l o ,  c o m o  
r e p r e s e n t a n t e  o f i c i a l  d o  D i s 
t r i t o  c u j o  3 0 . °  a n i v e r s á r i o  s e  
c o m e m o r a .

A  t e r c e i r a  c i d a d e  p o r t u 
g u e s a ,  e m  p o p u l a ç ã o ,  b e m  
m e r e c e  e s t a  d e s v a l i o s a  h o 
m e n a g e m  q u e  « A  P r o v í n c i a »  
l h e  p r e s t a .  A l g u m a s  p a l a v r a s  

v a m o s  e s c r e v e r  
p a r a  o  d e m o n s 
t r a r ,  a i n d a  q u e  
n ã o  s e j a  p o s s í v e l  
e m  t ã o  c u r t o  e s 
p a ç o  i n s e r i r  t u d o  
q u a n t o  a  e s s e  
r e s p e i t o  s e  p o d e 
r ia  d i z e r .

E s s e  i m p o r t a n t e  
c e n t r o  i n d u s t r i a l ,
—  u m  d o s  m a i s  
i m p o r t a n t e s  d o  
n o s s o  p a í s — , 
c o m  u m a  p o p u 
l a ç ã o  d e  5 0 . 4 5 5  
h a b i t a n t e s  e  
1 9 2 9 2  q u i l ó m e 
t r o s  q u a d r a d o s  
d e  s u p e r f í c i e ,  é  
t a m b é m  s e d e  d e  
c o m a r c a ,  p o s s u i  
u m  l i c e u  n a c i o 
n a l ,  u m a  e s c o l a  
c o m e r c i a l  e  i n 
d u s t r i a l ,  u m a  b i 
b l i o t e c a  e  t r è s  
m u s e u s .

I m p õ e - s e - n o s ,  
p o r t a n t o ,  d i z e r  
t a m b é m  a l g u m a  
c o i s a  d o  s e u  p a s 
s a d o  h i s t ó r i c o ,  
p a r a  d e s c r e v e r 
m o s ,  e m  p a r t e ,  a

g r a n d e z a  d o s  s e u s  a l i c e r c e s :
—  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s  

d e u - l h e  f o r a l  e m  1 2 4 9 ;  D .  
S a n c h o ,  D .  A f o n s o  III e  D .  
D i n i z  o  c o n f i r m a r a m ; D .  
M a n u e l  o  r e f o r m o u  e m  1 5 1 4 .

D a t a  d a q u i  a  s u a  m a i o r  
a c t i v i d a d e ,  p o i s  e s s e  f o r m a l  
a s s i m  r e f o r m a d o ,  c o m o  o s  
2 3 7  d e s s a  é p o c a ,  p r o p o r 
c i o n o u - l h e  o s  m e i o s  d e  m a i s  
l a t i t u d i n à r i a m e n t e  s e  e x p a n 
d i r  e  d e s e n v o l v e r .

E  d e s d e  e n t ã o  a t é  o  p r e 
s e n t e  o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  
n u n c a  m a i s  s e  d e t e v e ,  a t é  
s e r  a  m a j e s t o s a  c i d a d e  a  
q u e  o  p o e t a  A n d e r s e n  c h a 
m o u  e m  1 8 6 7 ,  « e s t e  p a r a í s o  
t e r r e a l » .

E ,  n a  v e r d a d e ,  e l a  é  b e l a  
e  o s  s e u s  a r r e d o r e s  e n c e r 
r a m  p a n o r a m a s  d o s  m a i s  
s u r p r e e n d e n t e s  d e  P o r t u g a l !

A  u m  l a d o ,  a  A r r á b i d a ,  
« v e s t i d a  d o s  s e u s  r o s m a n i 
n h o s  e  a l e c r i n s » ,  c o m o  d i s s e  
A n t ó n i o  F e l i c i a n o  d e  C a s 
t i l h o ,  c o m  s u a  t o r r e  d o  O u -  
t ã o ,  —  q u a l  s e n t i n e l a  v i g i 
l a n t e  d a  b a r r a  d o  f o r m o s o  
S a d o ; m a i s  p a r a  c á ,  P a l 
m e i a  c o m  s e u  c a s t e l o ,  —  r e 
p o s i t ó r i o  d e  l i ç õ e s  d a  h i s 
t ó r i a  p á t r i a  e  c o m  s e u  p a n o 
r a m a  a o  a l t o ,  s e m  d e s c r i ç ã o ; 
d o  o u t r o  l a d o  a  T r o i a  a n t i g a ,  
t a l v e z  C e t ó b r i g a ,  o u  C a t ó -  
b r i g a ,  o u  C e t o b r i x  d o s  r o 
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m a n o s  ( e  d i z e m o s  « t a l v e z »  
p o r q u e  h á  q u e m  a f i r m e  q u e  
e s s a  C e t ó b r i g a  f i c a v a  o n d e  
h o j e  e s t á  S e t ú b a l ) ; e  a  r e a l 
ç a r  t o d a s  e s t a s  b e l e z a s ,  a  
g r a c i o s a  b a í a ,  c o m  s u a s  
á g u a s  e s p e l h e n t a s ,  o n d e  s e  
b a l o i ç a m  o s  i n s t r u m e n t o s  d e  
t r a b a l h o  q u e  t r a z e m  à c i d a d e  
a  r i q u e z a  e  a  f o n t e  p r i n c i p a l  
d a s  s u a s  a c t i v i d a d e s .

E  e l a  p r ó p r i a ,  a T ú b a l  
a n t i g a ,  d o  n e t o  d e  N o é ,  a í  
s e  m o s t r a  e s p l e n d o r o s a  e m  
s u a s  p a r a g e n s ,  r o d e a d a  d e  
v e r d e s  e  d o i r a d o s  l a r a n j a i s ,  
à  b e i r a  d e s s e  c r i s t a l i n o  e  
l u m i n o s o  r i o  S a d o ,  n o  m a 
t r a q u e a r  c o n s t a n t e  d a  s u a  
i n t e n s a  v i d a  c o m e r c i a l ,  i n 
d u s t r i a l  e  m a r í t i m a .

D e s s e  O c e a n o  o m n i p o t e n t e  
q u e  a  b a n h a ,  l h e  v e m  a  m a i o r  
p a r t e  d o  s e u  m o v i m e n t o .  S e

e s s e  m a r  l h e  d á  f a r t u r a ,  t o d a  
a  m u l t i d ã o  d e  t r a b a l h a d o r e s  
s e  l a n ç a  à  l a b u t a  d i á r i a  e  a  
a l e g r i a  e s p a l h a - s e  e m  t o d o s  
o s  l a r e s ; s e  o  m e s m o  O c e a n o  
l h e  r e c u s a ,  p o r  v e z e s ,  o s  
s e u s  p r o d u t o s  e  s e  r e t r a i ,  
v é m  o  s i l ê n c i o  e  a  o p r e s s ã o  
a  t o d o s  o s  r e c a n t o s .

A i n d a  p e l o  l a d o  h i s t ó r i c o ,  
p o d e m o s  c i t a r  o s  s e g u i n t e s  
f a c t o s  :

—  E m  J u l h o  d e  1 4 5 8  p a r t e  
d e  S e t ú b a l  a  a r m a d a  e m  q u e  
D .  A f o n s o  V  f o i  à  c o n q u i s t a  
d e  A l c á c e r  C e g u e r ; e m  2 3  
d e  A g o s t o  d e  1 4 8 4 ,  D .  J o ã o  11 
a p u n h a l a  p o r  s u a s  m ã o s  o  
p r i m o  e  c u n h a d o  D u q u e  d e  
V i s e u ,  n a s  c a s a s  q u e  f o r a m  
d e  D .  N u n o  d a  C u n h a ; e m  
1 5 8 0  t o m a  o  p a r t i d o  d e  D .  A n 
t ó n i o ,  p r i o r  d o  C r a t o ,  e  p e l a  
s u a  C a u s a  e s c r e v e  p á g i n a s  

d e  f u l g u r a n t e  b r a 
v u r a  e  r e s i s t ê n c i a ; 
e m  2 6  d e  S e t e m b r o  
d e  1 5 2 5 ,  D . J o ã o  UI 
d á - l h e  o  t í t u l o  d e  
« n o t á v e l » ; a p ó s  a 
r e v o l u ç ã o  d e  1 6 4 0 ,  
a  r a i n h a  L e o n o r  d e  
G u s m ã o  d á  a o s  s e 
t u b a l e n s e s  o  t í t u l o  
d e  « l e a i s  v a s s a 
l o s » ;  e m  1 6 1 9  é  
v i s i t a d a  p o r  F e l i 
p e  II e  e m  1 7 1 1  
p o r  D .  J o ã o  V ,  h a 
v e n d o  n e s s a  a l t u r a  
g r a n d e  f e s t i v i d a d e  
e  c a ç a d a  e m  T r o i a ;  
e m  Á b r i l  d e  1 8 6 0 ,  
D .  P e d r o  V  e l e v a  
a  v i l a  a  c i d a d e  e  
v i s i t a - a  t a m b é m ;  
e m  1 8 1 7  é  a i n d a  
v i s i t a d a  p e l o s  I m 
p e r a d o r e s  d o  B r a s i l ,  

((•ntitva i o  p i j i i o  4)Vista geral da cidade
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Médicos

D r .  Á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .  

R .  A l m i r a n t e  R e i s ,  68, 1 . "  

T e l e í .  0 2 6 2 4 5  — M O N T I J O
Consultas em Sarilhos Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a u s t o  H e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  11 

D a s  i o  à s  13  e  d a s  15  á s  18 h .  

T e l e f .  0 2 6 2 5 6  —  M O N T I J O

Dr= J .  S o u s a  t o r r e i a
CLÍNICA DENTARIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — MONTIJO

D r .  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  Mendonça
MÉDICO VETERINÁRIO 

R. Luís de Camões - M O N T IJ O  

Telefone 026 502

D r . *  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 86»!)

Parteiras
f e l i s b e l o  V i c t ó r i a  F i n o

Parteira - Enfermeira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n.° 50; 
TELEF. 026487 — M O N T I J O

A u g u s t a  M a r q .  C h a r n e i r a  M o r e i r a

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
Rua Tenente Valadim, 29-1.° 

M O N T I J O

A r m a n d a  L a g o s

Parteira-Enfermeira 

PARTO SEM DOR 
Ex-estagiária das Maternidades de 

Paris e de Strasbourg.
De dia - R. Almirante Reis, 72 

Telef. 026038 
De noite - R. Machado Santos, 28 

MONTIJO

O rganizações e = 
P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do Clube 
Radiofónico de P o r t u g a l,  o 
programa «REVISTA DES
PORTIVA», uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I S T A  D E S P O R T I V A

15 minutos em que se fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Brevemente no ar o programa 
TOUROS, T O U R E IR O S , E 
TOURADAS — um programa 
em que se diz a verdade sobre 
Festa Brava. Para a sua publi
cidade consulte

O r g a n i z a ç õ e s  P r o g r e s s o

Trav. da Bica aos Anjos, 27-1.° 
T elef. 731315 L I S B O A

M O N T I J O * »
Banda Democrática 2 de Janeiro

C o m e m o r a n d o  o  43.0 a n i 
v e r s á r i o  d a  s u a  f u n d a ç ã o ,  
r e a l i z o u  e s t a  p o p u l a r  e  p r e s 
t i m o s a  B a n d a  v á r i a s  f e s t i 
v i d a d e s ,  a s  q u a i s  t i v e r a m  
i n í c i o  n o  d i a  1 d o  c o r r e n t e  
c o m  a l v o r a d a ,  c o n c e r t o  n o  
c o r e t o  d a  P r a ç a  d a  R e p ú 
b l i c a ,  e  b a i l e  n a  s e d e .

O  c o n c e r t o ,  s o b  a  h á b i l  
r e g ê n c i a  d o  M a e s t r o  H o m e r o  
R i b e i r o  A p o l i n á r i o ,  t e v e  
g r a n d e  a s s i s t ê n c i a ,  s e n d o  a  
B a n d a  j u s t a m e n t e  o v a c i o 
n a d a  p e l a  e x e c u ç ã o  d o  s e u  
p r o g r a m a .  A  a b e r t u r a  s i n 
f ó n i c a  « O s  G i r o n d i n o s »  e  a  
S i n f o n i a  I n c o m p l e t a ,  d e  
S c h u b e r t ,  f o r a m  o b j e c t o  d e  
g r a n d e s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  
a g r a d o  e  d e  a p r e ç o  p o r  p a r t e  
d o s  a s s i s t e n t e s .

O  b a i l e ,  a b r i l h a n t a d o  p e l o  
c o n j u n t o  m u s i c a l  « O s  
L e a i s » ,  d e c o r r e u  c o m  a  h a 
b i t u a l  a n i m a ç ã o .

N o  d i a  2, d i a  d o  a n i v e r 
s á r i o ,  h o u v e  t a m b é m  a l v o 
r a d a .

D e p o i s ,  p e l a s  21 h o r a s ,  a  
B a n d a  s a i u  a  c u m p r i m e n t a r  
a s  a u t o r i d a d e s ,  o s  B .  V . ,  e  
a  I m p r e n s a  l o c a l .

A g r a d e c e m o s ,  m u i t o  g r a 
t o s ,  o s  c u m p r i m e n t o s  q u e  
v i e r a m  t r a z e r  à  n o s s a  R e 
d a c ç ã o .  1

P e l a s  21 h o r a s  e  t r i n t a  
r e a l i z o u - s e ,  n a  s e d e ,  0 « M o n 
t i j o  d e  H o n r a » ,  —  f e s t a  o r i 
g i n a l ,  í n t i m a ,  m a s  s e m p r e  
c h e i a  d e  v i b r a ç ã o .

P r e s i d i u  o  s r .  J o s é  d a  
S i l v a  L e i t e ,  p r e s i d e n t e  d a  
n o s s a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
v e n d o - s e  n a  m e s a  d e  h o n r a  
o  s r .  v i c e - p r e s i d e n t e  d a  C â 
m a r a ,  o  M a e s t r o  H o m e r o  
R i b e i r o  A p o l i n á r i o ,  o  D r .  
G o n ç a l v e s  R i t a ,  p r e s i d e n t e  
d a  A s s e m b l e i a  G e r a l ,  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d a  I m p r e n s a  
l o c a l ,  e  o u t r o s  c o n v i d a d o s .

U s o u  e m  p r i m e i r o  l u g a r  
d a  p a l a v r a  o  s r .  J o s é  M a 
c h a d o ,  p r e s i d e n t e  d a  D i r e c 
ç ã o ,  p a r a  a g r a d e c e r  a  p r e 
s e n ç a  d o s  c o n v i d a d o s  e  s a u 
d a r  a  B a n d a ,  s e u  M a e s t r o  e  
e x e c u t a n t e s ,  p e l o s  ê x i t o s  
o b t i d o s ,  f a z e n d o  v o t o s  p a r a  
q u e  m a i s  e  m e l h o r  c o n s i g a m  
n o  f u t u r o

S e g u i r a m - s e  0 D r .  P a u 
l i n o  G o m e s ,  o  s r .  J o s é  d a  
S i l v a  L e i t e ,  o  M a e s t r o  H o 
m e r o  R i b e i r o  A p o l i n á r i o ,  o  
D r .  G o n ç a l v e s  R i t a ,  e  p o r  
f i m  J u s t i n i a n o  G o u v e i a ,  
t o d o s  e x a l t a n d o  o  v a l o r  d a

c o l e c t i v i d a d e  e m  f e s t a  e  0 
s e u  43.® a n i v e r s á r i o .

O  « M o n t i j o  d e  H o n r a »  
t e r m i n o u  c o m  a  e x e c u ç ã o  
p e l a  B a n d a  d o  s e u  h i n o ,  n o  
m e i o  d o  m a i o r  e n t u s i a s m o  
d e  t o d a  a  a s s i s t ê n c i a .

< A  P r o v í n c i a »  r e j u b i l a  
c o m  a  g r a n d i o s i d a d e  d a s  
c o m e m o r a ç õ e s  e f e c t u a d a s ,  
r e n o v a  a s  s u a s  f e l i c i t a ç õ e s ,  
e  f a z  s i n c e r o s  v o t o s  p e l o  
p r o g r e s s o  e  l o n g a  e x i s t ê n -

c i a  d a  p r e s t i g i o s a  a g r e m i a 
ç ã o .

— Na sessão do «Montijo de 
Honra-», o sr. Manuel Lou
renço de Oliveira, que vai 
abrir 0 seu estabelecimento 
de ourivesaria na nossa terra, 
ojereceu à Banda Democrá
tica um lindo emblema em 
oiro, cravejado de pedras 
preciosas. Este gesto jo i  en- 
tusiàst camente aplaudido  
por toda a assistência.

Recebemos, depois do último 
número de «A Província», mais os 
seguintes cartões de Boas Festas 
que muito agradecemos:

—  Mário Caldeira, de Lisboa; 
Artur de Sousa, de Faro ; António 
Francisco, de Lisboa ; Casa Victor, 
de Montijo; José Alvarenga Pinto 
da Costa, de Mesão F r io ; Comissão 
Municipal de Turismo, de Setúbal; 
Francisco Joaquim Baptista, de 
Estrem oz; Direcção do Orfeão da 
Covilhã; Círio dos Atrasados de 
N. Senhora da A talaia; Centro 
Escolar N.° 1 da M. P., Setúbal; 
Comissão da Praça de Toiros, de 
Montijo.

A todos retribuímos os desejos 
e votos amigos, expressos nesses 
cartões.

hódoa que convém limpar
E m  m i s s ã o  q u e  g o s t o s a 

m e n t e  d e s e m p e n h e i ,  d e s l o -  
q u e i - m e ,  n o  d i a  d e  N a t a l ,  a o  
s í t i o  c o n h e c i d o  p o r  « m e r c a 
d o » ,  z o n a  p a r a  o n d e  e s t á  
p r o j e c t a d a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  
P r a ç a  d e  T o i r o s  d e  M o n t i j o .

T i n h a m - m e  d i t o  q u e ,  n a 
q u e l e  l o c a l ,  v i v i a m  m i s e r à 
v e l m e n t e  a l g u m a s  f a m í l i a s ,  
à s  q u a i s  e r a  n e c e s s á r i o  a j u 
d a r  c o m  a g a s a l h o s  e  a l i m e n 
t o s .

A c o m p a n h a d o  d e  p e s s o a s  
a m i g a s  a l i  f u i ,  e  o  q u e  p r e 
s e n c i e i  d e i x o u - m e  c o m p l e t a 
m e n t e  a t ó n i t o  e  a p a v o r a d o !

S a b i a  e x i s t i r  n a l g u n s  p o n 
t o s  p r ó x i m o s  d a  v i l a ,  d e t e r 
m i n a d o s  l o c a i s  o n d e  « v e g e 
t a m »  v á r i a s  f a m í l i a s ,  m a s  
n ã o  s u p u n h a  q u e  t ã o  p r ó x i 
m o  e x i s t i s s e  u m  b a i r r o  c o n s 
t i t u í d o  p o r  m í s e r a s  c a b a n a s  
d e  l a t a ,  o n d e  s e  a m o n t o a m  
a l g u m a s  d e z e n a s  d e  c r i a t u r a s  
s e m  o  m í n i m o  d o  m í n i m o  d e  
h e g i e n e  e  l i m p e z a .

E n c u r r a l a d a s  e m  b a r r a c a s  
d e  l a t a s  v e l h a s ,  m a l  c h e i r o 
s a s  e  h ú m i d a s ,  e n c o n t r a m - s e  
f a m í l i a s  i n t e i r a s  e  n u m e r o s a s  
v i v e n d o  n a  m a i o r  p r o m i s c u i 
d a d e  q u e  é  p o s s í v e l  i m a g i 
n a r  !

O  e s p e c t á c u l o  o f e r e c i d o  
p o r  e s t a  p o b r e  g e n t e  e s f a r 
r a p a d a  e  p e l a s  c r i a n ç a s  e s 
q u á l i d a s ,  d e a m b u l a n d o  e n t r e  
l a m a  e  o  l i x o  q u e  p o r  a l i  
a b u n d a  e m  f a r t a s  m o n t u r e i -  
r a s ,  f e z  c o m  q u e  f i c a s e  s i m 
p l e s m e n t e  e s t a r r e c i d o ;  e  f i 
q u e i  t r i s t e m e n t e  p e n s a n d o : 
C o m o  é  p o s s í v e l  v i v e r m o s  
l a d o  a  l a d o  c o m  t a n t a  m i s é 
r i a  s e m  q u e  t e n h a m o s  v e r 
g o n h a  d a  n o s s a  c o n d i ç ã o  
h u m a n a  ?  C o m o  é  p o s s í v e l  
s e n t a r m o - n o s  à  m e s a  d i a n t e

S A N F E R D A

A R M A Z É N S  

I flIOÍITIJO, Rua da Bela Vista

m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o

S E D E  

LISBOA, Rua de S. Julião, 41 -1 .°

A E R O M O T O R  S A N F E R  o
c i c l o n e  -  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D , "  T R I T U R A Ç A O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

d u m  p r a t o  d e  s o p a  f u m e -  
g a n t e  e  a p e t i t o s a ,  s e m  q u e  t e 
n h a m o s  u m  g e s t o  d e  c o m p a i 
x ã o  p a r a  c o m  a q u e l e s  q u e  
v i v e m  e m  t ã o  p r e c á r i a  s i t u a 
ç ã o ?  C o m o  é  q u e  à  n o i t e  a o  
d e i t a r m o - n o s  n u m a  c a m a  
m a i s  o u  m e n o s  c o n f o r t á v e l  
e s q u e c e m o s  o s  q u e  t ê m  o  
c h ã o  d u r o  e  b a f i e n t o  c o m o  
c o l c h ã o  ?

T a n t a s  f o r a m  a s  p e r g u n t a s  
q u e  m e  a f l o r a r a m  à  m e n t e  
e m  p r e s e n ç a  d o  q u a d r o  q u e  
p r e s e n c i a v a  q u e  o  e s p a ç o  
n a t u r a l m e n t e  s e r i a  p o u c o  
p a r a  e x p r e s s a r  a  r e v o l t a  q u e  
m e  i a  n a  a l m a .

N u m  m u n d o  o n d e  o  C r i s 
t i a n i s m o  i m p e r a  c o m o  r e l i 
g i ã o  d a  P a z  e  d o  A m o r ,  n à o  
é  p o s s í v e l  c o n c e b e r  a  e x i s 
t ê n c i a  d e  s e r e s  h u m a n o s  a  
v i v e r  e m  t a i s  c o n d i ç õ e s .

É  p r e c i s o ,  p o r t a n t o ,  f a z e r  
a l g u m a  c o i s a  a  f a v o r  d a q u e l a  
p o b r e  g e n t e  e  o f e r e c e r - l h e s  
u m a  c a s a  s i m p l e s  e  m o d e s t a  
m a s  l i m p a  e  a s s e a d a  e  c o m  
o  m í n i m o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a

p o d e r  a l o j a r  u m a  . f a m í l i a .
F a l a - s e  n u m  b a i r r o  d e  c a 

s a s  e c o n ó m i c a s  p a r a  a  n o s s a  
t e r r a  ; m a s  e s t e  b a i r r o  n à o  
r e s o l v e  d e  m a n e i r a  n e n h u m a  
e s t e  p r o b l e m a ,  p o i s  o s  q u e  
v i v e m  n a q u e l e  s í t i o  e  n o u 
t r a s  z o n a s  l i m í t r o f e s  d a  v i l a  
n ã o  p o d e m  p a g a r  u m  c ê n t i 
m o  d e  r e n d a .  H á  q u e  s e g u i r  
o  e x e m p l o  d o  M u n i c í p i o  l i s 
b o e t a ,  c o n s t r u i n d o  b l o c o s  de 
c a s a s  e m  l u z a l i t e ,  c o n s t r u 
ç õ e s  e s s a s  q u e  n ã o  f i c a m  
c a r a s  d e v i d o  a o  m a t e r i a l  
e m p r e g a d o .

A q u e l e s  n o s s o s  s e m e l h a n 
t e s  b e m  p r e c i s a m  q u e  se 
l h e s  d ê  a b r i g o  c o n d i g n o  e 
s e m  e n c a r g o  p a r a  a s  s u a s  
i n e x i s t e n t e s  b o l s a s .

F a ç a m o s ,  p o i s ,  a l g u m a
-  c o i s a ’  a o  m e n o s  p o r  c a r i d a d e  

p a r a  c o m  a q u e l e s  q u e ,  t e n d o  
c o r p o  e  a l m a ,  c o m  n ó s  o u t r o s ,  
e s t ã o ,  t o d a v i a ,  a c o r r e n t a d o s  
a o  e s p e c t r o  d a  m i s é r i a  e  da 
d o e n ç a ,  m a i s  p o r  c u l p a  n o s s a  
d o  q u e  p o r  c u l p a  d e l e s .

J o a q u im  S ilv a

Concelhos Ribeirinhos
d a  m a r g e m  sul  d o  Tejo

V I

A esta Igreja de nossa Senbora 
de Sabonha, hiam ouvir missa an
tigamente os moradores de Aleou- 
chete e Aldeagallega, e tudo era 
uma Jurisdiçam, eno proprio lugar 
de Sabonha se fazia audiência a 
a estes dous pouuos, e de hum a 
outro ha distancia de huma legoa, 
e no meyo está o mosteiro, na 
caza que antigamente foi da invo- 
caçam de nossa Senhora de Sabo
nha, a qual ainda hoje tem.

Dividiram-se estas duas vilas 
com licença do Mestre de Santiago 
e se apartaram os termos de cada 
huma delias, e em cada huma tem 
Juiz, e uereadores, e escriuaens, e 
se faz a eleiçam separada, ainda 
que o Juiz de fora que serue em 
Aldeagallega o he tambem de 
Alcouchete, e asim se intitula per 
sua provizam, Juiz de fora de 
Aldeagallega e Alcouchete.»

Esta separação não quer dizer 
que as duas vilas deixassem de 
continuar a ter no seu termo a 
igreja de Sabonha como sede da 
freguesia comum. Em 1525 ela era 
ainda a matriz de todas as povoa
ções do antigo «Concelho Riba
tejo», quando, cada uma dessas 
localidades já  tinha a categoria de 
vila, aí por 1450, e possuia o seu 
foral manuelino.

É evidente que, outorgados os 
forais, surgiram entre uma e outra 
terra conflitos de jurisdição, mo- 
tivados principalmente na incer
teza dos limites concelhios de cada 
uma. Com a maturidade social e 
económica, relaxaram-se os laÇ0S 
da antiga aliança e o mal estar su
bsistiu até que uma demarcação^ 
impôs, levada a cabo mais tardí> 
em 1574, pelo licenciado António 
Sanches Brandão, o u v id o r  dfl 
mestre Je Santiago e corregedor 
de Almada.

Os forais manuelinos, dados, 
respectivamente, a Alhos Vedres 
em 15 de Dezembro de 1514 i a 
Aldeia-Galega em 15 de Setembr0 
do mesmo an o; e a Alcochete effl 
17 de Janeiro de 1515, revelam-n°!l 
quanto aos das duas últimas vitó 
ou uma manifestação de insens»' 
tez do legislado/, ou um descui"0 
inexplicável. E que o foral <*e 
Aldeia-Galega, datado, como se ve< 
de 1514, parece ter havido o pr°" 
pósito de o anular, porque o de 
Alcochete, datado do ano seguinj6' 
dizia no intróito do seu contexto> 
o seguinte: ,

«A quantos esta nossa carta 
foral, dada as villas de Alcoch0 
e Aldeia-Galega para semprt 
virem, fazemos saber, etc.»

J o ã o  L u ís  d a  C ru *
(Continua)
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| AGENDA |
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| UTILITÁRIA

A n iv e rsá r io s
DEZEMBRO

— No dia 31, completou 18 anos 
o sr. António José Fuste de Sousa, 
sobrinho do nosso dedicado assi
nante Sr. Joaquim da Fonseca.

JANEIRO

_  No dia 2, o sr. Gabriel da 
Fonseca Mimoso, nosso prezado 
amigo e dedicado assinante.

— No dia 2, a menina Maria José 
Simões Bárbara completou 4 anos, 
dedicada filha do nosso estimado 
..«inante sr. Jacinto António Ger
vásio Bárbara.

— No dia 2, completou 40 anos 
a sr.a D. Maria Guilhermina Ger
vásio Bárbara, irmã do nosso esti
mado assinante «r. Jacinto Antó
nio Gervásio Bárbara.

— No dia 3, a sr.a D. Francelina 
Je Freitas Mimoso, esposa do nosso 
dedicado assinante sr. Gabriel da 
Fonseca Mimoso.

— No dia 5, completou 20 anos 
a gentil menina Maria Estrelita 
Pires Borralho, filha da nossa de
dicada assinante sr.a viuva de 
António Pires Borralho.

— No dia 10, completa 16 anos 
a gentil menina Maria Felisbela 
Dias Graes, filha do nosso prezado 
assinante, sr. Edmundo Duarte 
Graes.

— No dia 12, o sr. José Tavares 
de Almeida, nosso prezado assi
nante residente em Lisboa.

— No dia 13, o sr. Amaro Soares 
da Silva, nosso dedicado amigo e 
assinante no Brazil.

— No dia 16, completa 2 janos 
o menino Francisco José dos San
tos Simões, sobrinho do nosso es
timado assinante Sr. José Paulo 
da Silva Futre.

Doenfas
— Tem passado bastante incomo

dado de saúde, o nosso prezado 
assinante sr. Gabriel da Fonseca 
Mimoso.

Fazemos ardentes votos pelo seu 
restabelecimento.

— Já se encontra em sua casa, 
completamente restabelecido, o 
nosso estimado assinante e amigo 
sr. António Joaquim Marques que, 
como noticiámos, foi operado há 
pouco tempo.

Folgamos com o facto e cumpri - 
mentamo-lo com todo o afecto.

Concurso Hora feliz
Na passada quinta-feira, dia 3, 

o relógio do Concurso da Relojoa
ria e Ourivesaria Contramestre, 
na P. 1.° de Maio, ein Montijo, 
parou nas:

18 h o r a s  e  1 9  m in u to s  
E foi contemplada, a gentil me

nina Maria Susete Barreto da 
Silva — R. da Misericórdia, N.° 4
— em Montijo, que tinha a hora 
mais próxim a:

18 h o r a s  e  1 7  m in u to s  
Porque se não inscreve também 

no concurso? Habilite-se, e verá 
que já na próxima semana também 
poderá ser contemplado com o 
prémio do C o n c u r s o  —  H O R A  
FELIZ.

Para os nossos pobres
Uo sr. Joaquim Manuel de O li

veira Lucas recebemos a quantia 
de 5J00 esc., e da sr.* D. Josefina 
Maria de Oliveira Lucas recebe
mos também 5$00 esc., destinados 
aos pobres de «A Província».

Agradecemos, em nome dos 
contemplados, essas ofertas.

O  48.° an iversário dos

Bom beiros Voluntários
D E  M O N T I J O

Comemoraram no dia 1.° do ano 
o 48.* aniversário da sua fundação, 
os B. V. de Montijo.

Pelas 7 horas houve alvorada e 
içou-se a bandeira da Associação, 
com a presença de todo o Corpo 
Activo, enquanto os clarins exe
cutavam a marcha de continência.

Em seguida a Corporação foi 
apresentar cumprimentos às auto
ridades, à Sociedade Filarmónica
1.° de Dezembro, e à Banda Demo
crática 2 de Janeiro, dirigindo-se 
depois em romagem ao cemitério, 
às campas dos Voluntários faleci
dos.

Pelas 11 horas, no Quartel dos
B. V., compareceram o sr. José da 
Silva Leite, presidente da Câmara 
Municipal, acompanhado pelo sr. 
vice-presidente e pelo tesoureiro, 
procedendo-se, então, à entrega de 
divisas e machados a 12 Voluntá
rios os quais passaram assim ao 
Quadro Activo da Corporação.

Finalmente, o sr. Presidente da 
Câmara co^ndecou com medalhas 
de «assiduidade e dedicação» os 
nove bombeiros seguintes: Secun- 
dino Martins, ajudante do Coman
do, Joaquim L u c a s  Ferreira, de
1.* classe, Pompeu Lourenço da 
Costa, de l .a classe, Manuel Mar
tins Gonçalves, de 2.a classe, José 
Maria Fernandes, de 3.a classe, 
Carlos Azevedo dos Sanlos, de 3.a 
classe, Manuel Garcia, António 
Horta Savelha, e Mário Dias dos 
Santos, também de 3.a classe.

As condecorações foram ofere
cidas pelo sr. Presidente da Câ
mara.

Esteve presente a todas as ceri
mónias o sr. António Joaquim de 
Jesus Relógio, 1.° Comandante da 
Corporação em festa.

Cumprimentamos os B. V. de 
Montijo e fazemos mais uma vez 
votos de prosperidades infinitas.

— A Corporação está muito re
conhecida a todas as pessoas que 
concorreram para a sua «Arvore 
do Natal» com donativos, especial
mente ao sr. Joié Machado, indus
trial de cortiças, que concorreu 
cora a verba de 500 escudos.

Do Presidente da Comissão 
Administrativa do Asilo de S. 
José, recebemos o seguinte

ofício:
Montijo, 31 de Dezembro de 1(156 

Senhor Director do Jornal 
«A Provincia» Montijo

A Comissão Administrativa do 
Asilo de S. José. vem muito re
conhecida agradecer a V. e aos 
funcionários desse Jornal, a amá
vel visita que se dignaram fazer a 
esta instituição, bem como as 
vossas ofertas que registámos com 
muito prazer.

A Bem da Nação 

O Presidente, 

Francisco Vicente Lucas

Praça  de Toiros 
de M ontijo

É com a maior satisfação que 
damos aos nossos leitores e aficio
nados esta notícia: A Comissão 
Pró Praça de Toiros participa-nos, 
e a toda a população de Montijo, 
que a partir de 1 do corrente mês 
as sub comissões de ajuda saem na 
petição da Campanha do Ci
mento, para as quais espera o 
melhor acolhimento.

Mais nos comunica a mesma 
Comissão que está em organização 
o 1.° «combóio» de materiais, re-

(âmara (Dunicipal de 
fflontijo

P o s tu r a  s o b r e  tr â n s i to
Faz-se público que por Portaria 

publicada no Diário do Governo, 
II Série, n.° 286, de 6 de Dezembro 
findo, foi sancionada a postura 
municipal sobre trânsito, aprovada 
por esta Câmara em suas reuniões 
de 5 de Junho e 6 de Novembro 
também últimos, a qual foi publi
cada em editais especiais e se acha 
patente na Secretaria Municipal.

Montijo, 2 de Janeiro de 1951.

O Presidente da Câmara 

a) Josê da Silva Leite

e s c o l a  d e  c o n d u ç ã o

L I G E I R O S  E  P E S A D O S  
d©  S i l v a n o  S a r a i v a

Comunica a todos os seus E x.mos Alunos, Clientes e amigos 
que transferiu as suas instàlações para a Av. João de Deus, 
n.° 19 e 21 em Montijo, onde espera receber a visita de todos, 
e no mesmo tempo apresenta cumprimentos de Feliz Ano 
Novo e desejando-lhes muitas felicidades no decurso dos 

seus exames.

A  n o s s a
«árvore do Natal»

Para elucidação dos nossos lei
tores e de quantos concorreram 
para aquela iniciativa, publicamos 
os seguintes elementos i

Receita —  donativos : - 1.189$50. 
Despesas: — C o s m e  Sanchez 

(Massa), 205300; Pedro Bandeira 
(Café), 160$00; Casa das Vergas 
(Brinquedos), 182550; José L. Car
deira (Peúgas), 50$00; Júlio dos 
Santos (Frutas), 8í$00; Pastelaria 
Mimosa (Broas e fiambre), 17O$00; 
A. Ramos Dias (Açúcar), 1345500; 
Frutaria Silva (Bananas), 135$00; 
Café Veimar (Rebuçados), 20$00; 
Café Central (Chocolates), 40$00; 
Café Ribatejano (Bolachas e rebu
çados), 55Ç0O ; Soma : 1.230®50.

Foram contempladas 92 famílias 
e mais de 300 crianças.

Reiteramos a todos os nossos 
melhores agradecimentos.

colhendo-se, a partir da mesma 
data, todos os materiais usados, 
utensílios e ferramentas para a 
construção do pavilhão de arma- 
zenamento a construir no terreno 
da futura Praça.

Vemos, pois, por estas comuni
cações, que se vai entrar, final
mente, no caminho das realizações 
práticas, com o que muito nos 
congratulamos.

De forma igual se congratularão 
todos os interessados, se m p re  
prontos, como se tem visto, a 
concorrerem para essa iniciativa 
de tamanho engrandecimento para 
Montijo.

Ontem, 9 do corrente, realizou- 
-se no Cinema Popular, gentil
mente cedido, um espectáculo a 
lavor da construção da Praça, com 
a fita «Sangue e Avena».

O público não faltou. Lá esteve 
a demonstrar mais uma vez que 
se encontra disposto a colaborar 
com a Comissão para que a Praça 
de Toiros de Montijo seja uma 
breve realidade.

Uma breve, sim, porque é pre
ciso não esquecer que as Festas 
Populares de S. Pedro se efectuam 
em Junho do corrente a n o ...

A g r a d e c im e n t o
A o  E x . :fl°  S r .  D r .  J o ã o  

F i l i p e  B a r a t a

A família de Adelaide Maria 
Iça vem por este meio agradecer 
ao E x.m* Médico a maneira cari
nhosa, boa vontade, zelo. e com
petência, com que sempre proce
deu durante a doença de sua que
rida mãe, sogra, e avó, pedindo-lhe 
as maiores desculpas, sem querer 
melindrar de forma alguma a sua 
modéstia, com este agradecimento 
que vem a público.

F o rm á c ia í de Serviço

5."- fe ir a , 1 0 —  D i o g o
6." - fe ira , 11 —  G i r a l d e s  
S á b a d o , 1 2 — M o n t e p i o  
Domingo, 13 —  M o d e r n a
2.” - fe ir a , 14 — D i o g o
3.° - fe ir a , 15 — G i r a l d e s
4.* - fe ir a , 16 —  M o n t e p i o

S. f .  í °  de Dezembro
E s ta  colectividade realizou e 

realiza, durante o mês corrente, 
os seguintes bailes:

—  No dia 6 — dia de Reis — , o 
qual foi abrilhantado pelo Con
junto Musical «Reis da Alegrias;

— No dia 13, no dia 20, e no dia
21 —  três reuniões admiráveis, com 
o concurso da orquestra monti
jense «Eldorado», o mesmo é di
zer : três n o i t e s  encantadoras, 
passadas no Salão de Festas da
quela agremiação.

Agradecemos a g e n t i le z a  do 
convite que nos endereçaram.

Da Casa do Povo 
de Canha

recebemos ó seguinte ofício que, 
muito sensibilizados, reconhecida
mente agradecemos:

Senhor Director de «A Província» 
MONTIJO

A Direcção do Casa do Povo de 
Canha, que está festejando a qua
dra do Natal com a exposição do 
Presépio do Menino Jesus e distri
buição de roupas de agasalho e 
alimentos a crianças e velhinhos 
pobres deste o r g a n is m o , neste 
principiar do ano de 1957, em que 
relembra com infinita gratidão a 
acção meritória do Jornal «A P ro 
víncia» a que V. dá o prestígio da 
Vossa Direcção, —  em prol da pu
blicação dos vários feitos de assis
tência levados a efeito por este 
Organismo, nomeadamente, a ú l
tima reportagem do redactor Sr. 
J. J. Caria, que foi acolhida nesta 
terra como a única reportagem 
publicada até hoje que melhor 
tenha interpretado a acção desta 
Casa do Povo, —' vem apresentar 
respeitosos cumprimentos e sin
ceras saudações a V. e a todos os 
trabalhadores dessa casa de «A 
Província», augurando para todos 
e para Suas E x.1"*8 Famílias Boas 
Festas e um Novo Ano cheio de 
Boa Saúde e de Felicidades.

Pede licença para oferecer o Re
latório de contas deste Organismo 
referente ao ano de 1955, há poucos 
dias publicado.

A Bem da Nação 

(am ie Povo de Canha, 3 de lonciro d« 1957

O Presidente da Direcção 
João Custódio Isabel

Câm ara Municipal 
de Moníijo

A q u i s i ç ã o  d e  l â m p a d a s

Até ao dia 21 de Janeiro corrente 
recebem-se propostas de preços 
para fornecimento das seguintes 
lâmpadas, marcadas com as in i
ciais C. M. M.

100 de 40vv —  240 V 
60 de 60 w —  240 V

Esp ectácu lo s
CINE P O P U L A R

5.a feira, 10; Um a fenomenal 
reposição, «Cleopatra», com Clau
dette Colbert, Wancer W illiam , 
e Henry W ilcoxom ,batalhas,gran
deza, e emoção. No programa, 
complementos curtos e Revista 
Paramount.

6.“ feita, 11 ; O 1.° prémio da in 
terpretação da Bienal, Jean Gabin 
em «Perder e Ganhar», um dinâ
mico e colorido ambiente do box 
e o eterno conflito entre o amor e 
amizade, com complementos cur
tos.

Sábado, 12; Uma outra reposição 
de categoria com Jennifer Jones e 
Joseph Cotten, «Cartas de Amor», 
um filme da mais alta categoria 
e com grande elenco, complemen
tos curtos e Imagens de Portugal.

Domingo, 13; Um filme em 
Cinemascópio, «Seis d e  Junho, 
Dia D», com um famoso elenco, 
Robert Taylor, Dana Winter, e 
Edmond 0 ’Bjrien, um filme que é 
uma promessa e uma surpresa, no 
programa complementos curtos.

2.a feira, 14; Um filme que é 
uma homenagem ao heroismo dos 
marinheiros e ao sacrifício das 
suas mulheres, «Torpedos Huma
nos», com Raf Vallone, Andrea 
Checchi, e Elene Verzi.

3.a feira, 15; Uma história vio
lenta duma cidade de vício, «Pâ
nico iia Cidade», com John Mc 
Intre e Kathryn Grant, com «A 
Ilha do Pecado».

4.a feira, 16; Um fime em Me- 
troscópio, o maior drama de sus 
pense de todos os tempos, «O 
Resgate», com Glenn Ford e Donna 
Reed, com complementos curtos. 
CINEMA l.° DEZEMBRO

Sábado, 12; (Para 13 anos) O 
filme de a v e n tu ra s  na selva, «Pân
tano de Fogo», e a comédia de 
g a rg a lh a d a s , « F ra n cis  Detective».

Domingo, 13; (Para 13 anos) A 
obra-prima de W allt Disney, em 
tecnicolor, «O invencível David 
Crockett», a história de um índio 
indomável.

Às 18 horas, Espectáculo para 
Crianças.

2.a feira, 14; (Para 18 anos) O 
deslumbrante filme musical em 
tecnicolor, «Isto é Paris», com 
Tony Curtis e Gene Nelson.

4.a feira, 16; (Para 18 anos) O 
drama do ano, «Nós os Médicos», 
muito superior ao «Médico e só 
Médico».

Agradecimentos
J u s t i n i a n o  C r e s p o

Sua mulher, filhos, netos e mais 
família, na impossibilidade de o 
fazerem directamente, vêm por 
este meio agradecer a todas as pes
soas que acompanharam à sua 
última morada, o seu chorado, 
marido, pai e avô.

A d e l a i d e  M a r i a  I ç a
Adelaide Ladislau Bladrico, ma

rido, filha e neta, Irene Ladislau 
Conceição, marido, filhos e neto, 
Gil Ladislau. mulher e filhos, vêm 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se interessaram pela 
sua doença e acompanharam à 
última morada, sua chorada mãe, 
sogra, avó, e bisavó. A todos, o 
maior reconhecimento.

T re sp a ssa -se
- E S T A B E L E C I M E N T O  no 

Afonsoeiro, com o reéheio, muito 
barato, podendo adaptar-se a outro
ramo. Nesta Redacção se informa.



A PROVINCIA 10-1-957

Trinta anos do Distrito de Setúbal li}°A S INCER IDADE
( C o n t i n u a ç ã o  da p r i m e i r a  p á g i n a )

D e  s e u s  f i l h o s  i l u s t r e s ,  
r e z a  a  m e s m a  H i s t ó r i a  : —  O  
a c a d é m i c o  A n t ó n i o  R o d r i 
g u e s  d a  C o s t a ,  q u e  d e i x o u  
u m a  o b r a  l i t e r á r i a  d e  l u z i d o  
v a l o r ;  B e l c h i o r  F e r n a n d e s  
S o a r e s ,  d o u t o r  e m  D i r e i t o  
c i v i l  e  t a m b é m  p r i m o r o s o  
e s c r i t o r ;  D i o g o  F e r n a n d e s  
P e r e i r a  e  o u t r o s  g r a n d e s  n a 
v e g a d o r e s  ; E s t ê v a m  d e  L i z  
V e l h o ,  c a p i t ã o  t e n e n t e  d a  
P r a ç a  d e  S i n e s ,  q u e  j a z  s e 
p u l t a d o  n a  i g r e j a  d a  M i s e r i 
c ó r d i a ; G o n ç a l o  C a b e d o ,  
l e t r a d o  i l u s t r a d í s s i m o ; M a -  
í a l d o  d e  S e t ú b a l ,  n a v e g a d o r  
c o n t e m p o r â n e o  d o  i n f a n t e  
D .  H e n r i q u e ; o  D r .  J o s é  d e  
B a r r o s  e  V a s c o n c e l o s ,  i n s i g 
n e  c a n o n i s t a ; D .  G o n ç a l o  
P i n h e i r o ,  l e n t e  d a  U n i v e r s i 
d a d e  e  e m b a i x a d o r  n a  c o r t e  
d e  F r a n ç a ;  o  p o e t a  S a n t o s  e  
S i l v a  ( T o m i n o  S a d i n o ) ;  o  
n o t á v e l  p i n t o r  J o ã o  V a z ;  
F r e d e r i c o  d o  N a s c i m e n t o ,  
i l u s t r a d o  m ú s i c o  d o  s é c u l o  
d e z a n o v e  ; a s  i r m ã s  A g u i a r ,  
d a s  q u a i s  s e  n o t a b i l i z o u  
L u i s a  q u e ,  c a s a n d o  c o m  o  
v i o l i n i s t a  T o d i ,  p a s s o u  a  c h a 
m a r - s e  L u i s a  T o d i ,  — a  q u e  
d e u  o  n o m e  à  l i n d a  a v e n i d a  
m a r g i n a l ; e ,  f i n a l m e n t e ,  ( p a r a  
n ã o  n o s  a l o n g a r m o s  m a i s )  o  
i n s i g n e  p o e t a  B o c a g e  ( E l -  
m a n o  S a d i n o ) ,  o  g l o r i o s o  
v a t e  d e  t ã o  f a m o s a  n o m e a d a .

T a m b é m  p e l o  l a d o  m o n u 

m e n t a l  a c i d a d e  s e  n o t a b i 
l i z a .  S ã o  d e  r e l e v o  a  I g r e j a  
d o  C o n v e n t o  d e  J e s u s ,  m a n 
d a d a  e d i f i c a r  p o r  J u s t a  R o 
d r i g u e s  P e r e i r a ,  a m a  d e  D .  
M a n u e l  1, e  c o n s t r u í d a  p o r  
B o y t a c ,  o  m e s m o  q u e  c o n s 
t r u i u  o s  J e r ó n i m o s , ( e m  f r e n t e  
e x i s t e  u m  c r u z e i r o  m a n d a d o  
c o n s t r u i r  p e l o  D u q u e  d e  
C o i m b r a ,  M e s t r e  d a  O r d e m  
d e  S a n t i a g o ) ;  I g r e j a  d e  S a n t a  
M a r i a  d a  G r a ç a ,  o  m a i o r  d o s  
t e m p l o s  s e t u b a l e n s e s ; I g r e j a  
d e  S .  J u l i ã o  ; m o n u m e n t o  a o  
p o e t a  B o c a g e ; I g r e j a  d e  S .  
J o ã o ; C a s t e l o  d e  S .  F e l i p e ,  
c o n s t r u í d o  e m  1 5 9 0 ,  d o n d e  
s e  d e s f r u t a  u m  b e l o  p a n o 
r a m a  ; C a s a  o n d e  n a s c e u  
B o c a g e ,  n a  r u a  d e  S .  D o m i n 
g o s ;  C a s a  o n d e  n a s c e u  L u i s a  
T o d i ,  n a  r u a  N o v a  d e  C o i n a ;  
I g r e j a  d o  S e n h o r  d o  B o n f i m ,  
e t c . .

A l é m  d e  t u d o  i s t o ,  o s  a r 
r e d o r e s  s ã o  m a r a v i l h o s o s ,  
c o m o  d i s s e m o s .  O  p a l á c i o  d a  
B a c a l h o a ,  a . Q u i n t a  d a  T o r r e ,  
a  d e  S .  P a u l o  e  C a p u c h o s ,  a 
T o r r e  d o  O u t ã o ,  a  s e r r a  d a  
A r r á b i d a ,  c o m  s e u  c o n v e n t o  
e  d e m a i s  b e l e z a s  n a t u r a i s ,  
P a l m e i a  e  s e u  C a s t e l o ,  e t c . ,  
c o n f i r m a m  o  a l t o  j u í z o  d o s  
t u r i s t a s  e  s i m p l e s  v i s i t a n t e s .

P r e s t a n d o  e s t a  s i n g e l a  
h o m e n a g e m ,  « A  P r o v í n c i a »  
j u n t a  o s  s e u s  e n c ó m i o s  j u s 
t o s  a o  c o r o  d e  a p o t e o s e s

Publicações Recebidas
—  Plateia —  R e v i s t a  d e  

C i n e m a .
D i r e c t o r  —  Baptista Rosa.
R e d a c ç ã o  —  R. Saraiva de 

Carvalho, 207 —  Lisboa.
N . °  138.
N a  c a p a  V i r g í l i o  T e i x e i r a ;  

n o  s u m á r i o ,  e n t r e v i s t a s  c o m  
« a s e s »  d o  C i n e m a ,  c o n s u l 
t ó r i o ,  c o n c u r s o ,  e t c . ; e m  s e 
p a r a t a ,  K a t h l e e n  H u g h e s .

C o m o  s e m p r e ,  t o d o  0 n ú 
m e r o  a d o r á v e l .

—  Rodoviár ia —  R e  v i  s  t a  
d e  T r a n s p o r t e s  e  T u r i s m o .

D i r e c t o r  —  Oliveira San
tos.

R e d a c ç ã o  —  R. dos Nave
gantes, E , —  Lisboa.

N . *  16 —  D e z e m b r o .
C o n t i n u a  « R o d o v i á r i a »  n o  

p r i m e i r o  p l a n o  d a s  p u b l i c a 
ç õ e s  d e s t a  e s p e c i a l i d a d e .

N ú m e r o  i n t e r e s s a n t e ,  p r o 
f u s a m e n t e  i l u s t r a d o ,  d e  
c o l a b o r a ç ã o  e s p l ê n d i d a .

—  Terras de Portugal —  
N . # 479— D e z e m b r o .

D i r e c t o r  —  Costa Pereira.
R e d a c ç ã o  —  R. do Anjo,  

35 —  Braga.
N ú m e r o  d e  T u r i s m o  p o r  

t e r r a s  d o  n o r t e  e  p o r  L i s 
b o a ,  n o t i f c i o s o ,  i l u s t r a d o  
c o m  i m e n s a s  g r a v u r a s ,  —  
n ú m e r o  d e  s e n s a ç ã o  e  d e  
a p l a u s o .

« T e r r a s  d e  P o r t u g a l »  m a r 
c o u  o  s e u  l u g a r  e  s e g u e  n a  
r o t a  p r o j e c t a d a  c o m  t o d o  o  
b r i l h o  e  c o m  t o d a  a  d i s t i n 
ç ã o .

O  R e g i o n a l i s m o  e  o  T u 
r i s m o  d e v e m - l h e  a l t o s  s e r 
v i ç o s .

—  Boletim Económico e 
Financeiro —  B a n c o  P o r t u 
g u ê s  d o  A t l â n t i c o .  S e d e  
s o c i a l  n o  P o r t o ,  s e d e  c e n t r a l  
e m  L i s b o a .

N . °  11  —  N o v e m b r o  —  
a n o  26.

—  lAntónios» —  D o  G r u 
p o  O n o m á s t i c o  « A n t ó n i o s  
d e  P o r t u g a l » .

D i r e c t o r  —  Dr. Mart ins  
da Cruz.

R e d a c ç ã o  — R. dos Anjos, 
rj-6.° E. —  Lisboa.

N , °  12 —  A n o  V I .

C a r t ã o  d e  B o a s  F e s t a s  
q u e  a g r a d e c e m o s  e f u s i v a 
m e n t e .

C u r i o s o  m a n a n c i a l  d e  a s 
s u n t o s  r e l a t i v o s  a o  a g r u p a 
m e n t o  e  t a m b é m  d e  c e r t o  
m o d o  d e  e n s i n a m e n t o s  e  
c u l t u r a .

—  A  Cooperação —  R e v i s 
t a  d e  c u l t u r a ,  i n f o r m a ç ã o  e  
d i v u l g a ç ã o  t é c n i c a .

D i r e c t o r — Josè da Silva 
Baptista.

R e d a c ç ã o  —  R. de A l v e s  
Torgo, 13 —  Lisboa.

N . * s 3 e  4 —  A n o  I .

R á p i d a m e n t e  a s s u m i u  o  
s e u  n o t á v e l  l u g a r  e s t a  n o v e l  
R e v i s t a .  N o  a s p e c t o  g e r a l ,  
c a d a  n ú m e r o  m e l h o r .  N o s  
p o r m e n o r e s ,  s u b i n d o  s e m  
h e s i t a ç õ e s  e  s e m p r e  e m  l i 
n h a  p r o g r e s s i v a .

D i g n a ,  p o i s ,  d e  r e c o m e n 
d a ç ã o .

— A g r a d e c e m o s  o s  e x e m p l a 
r e s  q u e  t o d a s  a s  p u b l i c a ç õ e s  
n o s  e n v i a r a m .

p e l a  c r i a ç ã o  d o  D i s t r i t o  d e  
S e t ú b a l  e  b e n e f í c i o s  a d v i n 
d o s ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  
s e  c u r v a  p e r a n t e  a  c i d a d e  
p o r  t a n t o s  t í t u l o s  d i g n a  d o  
n o s s o  m a i o r  r e s p e i t o  e  v e n e 
r a ç ã o .

S i n c e r i d a d e ,  s i n c e r i d a d e ,  
q u e r  d i z e r  f r a n q u e z a ,  l e a l 
d a d e ,  d i g n i d a d e ,  c o r a g e m ,  
h o n r a .  P a l a v r a  a d m i r á v e l  
q u e  e n v o l v e  o u t r a s  d e  e l e 
v a d a  a c e p ç ã o .  S i n g u l a r  
a t r a c ç ã o  e x e r c e m  a s  p e s s o a s  
s i n c e r a s ,  p o r q u e  r e u n e m

O conhecimento 
D A  T E R R A

P O R  T E O D O R O  D A  S I L V A
« O  h o m e m  é  u m  r e s u l t a d o ,  

u i r i a  c o n c l u s ã o  e  u m  p r o d u t o  
d a s  c i r c u n s t â n c i a s  q u e  o  
e n v o l v e m  —  c i r c u n s t â n c i a s  
d e  c l i m a ,  d e  a l i m e n t a ç ã o ,  
d e  o c u p a ç õ e s ,  d e  r e l i g i ã o ,  
d e  p o l í t i c a ,  d e  a r t e ,  d e  c u l 
t u r a »  ( E ç a  d e  Q u e i r o z ) .

Q u e r e r ,  p o i s ,  a f a s t á - l o  d a  
s u a  p o s i ç ã o  r e l a t i v a  à  n a t u 
r e z a ,  d a  s u a  d e p e n d ê n c i a  
d o s  v á r i o s  a s p e c t o s  q u e  o  
r o d e i a m  —  é  t a m  p o u c o  a c e i 
t á v e l  c o m o ,  a l i á s ,  d e i x á - l o  
i m e r s o  n u m  c e g o  e  p r o f u n d o  
c o n f o r m i s m o ,  n u m  e n t o r p e 
c i m e n t o  e s t é r i l ,  c o n c e b e n d o ,  
p o r  e x e m p l o ,  a  A g r i c u l t u r a  
c o m o  « a  a r t e  d e  a s s i s t i r  
i m p a s s í v e l  a o  t r a b a l h o  d a  
n a t u r e z a » .

É  p r e c i s o  é  q u e  o  h o m e m ,  
c o n v i c t o  d e  q u e  n u n c a  d e i x a  
d e  s e r  u m  p r o d u t o  d a  m e s m a  
n a t u r e z a ,  a p l i q u e  a  s u a  i n 
t e l i g ê n c i a  n o  s e n t i d o  d e  
c r i a r  u m a  o r i e n t a ç ã o  c o n s 
c i e n t e  n a  m a n e i r a  c o m o  d e v e  
a g i r  a n t e  o s  s e u s  v á r i o s  
a s p e c t o s ,  d e  m o d o  a  o r d e 
n á - l o s  e  a  s u j e i t á - l o s  e m  
s a t i s f a ç ã o  d a s  s u a s  n e c e s s i 
d a d e s  v i t a i s .  A s s i m ,  o  h o 
m e m  s e r á  t a n t o  m a i s  f e l i z ,  
q u a n t o  m e l h o r  s o u b e r ,  p e l a  
i n t e l i g ê n c i a ,  p e l a  c u l t u r a ,  
m o l d a r  o  a m b i e n t e  c o n f o r m e  
a  n e c e s s i d a d e  d e  o r g a n i z a r  
0 s e u  habitat c o m  0 c o n f o r t o  
q u e  a  s u a  c o n s t i t u i ç ã o  f í s i c a ,  
a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p s i 
c o l ó g i c a s  e  a r t í s t i c a s ,  o  p r ó 
p r i o  c l i m a ,  r e q u e i r a m .

É  p e l o  e s t u d o ,  p e l a  a q u i 
s i ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s ,  q u e  
n ó s  p a s s a m o s  d a  p o s i ç ã o  d e  
c o n f o r m i s m o ,  p a r a d o s ,  a b s 
t r a c t o s ,  r e s i g n a d o s ,  à  p o s i 
ç ã o  d e  s e r e s  c o n s c i e n t e s  d a  
s u a  c o n d i ç ã o ,  d a  s u a  f u n ç ã o  
e  d o  s e u  p o d e r .

N ã o  f i q u e m o s  o l h a n d o  a  
m a r c h a  l u m i n o s a  d a s  á g u a s  
d u m  r i o ,  a c o c o r a d o s  à  s o m 
b r a  v a g a  d u m  c h o u p o ,  d e  
o l h o s  e m  a l v o  e  m ã o s  e n t e r 
r a d a s  n o s  b o l s o s  —  n u m a  
a t i t u d e  p a s s i v a ,  d e  « d e u s -  
- d a r á » .  —  É  p r e c i s o  f a z e r  
d e l e  o  v e í c u l o  q u e  n o s  l e v e  
m a i s  a l é m ; t r a z e r  a s  s u a s  
á g u a s  a o s  n o s s o s  c a m p o s ; 
c o n t r a r i a r  o s  s e u s  í m p e t o s  
d e v a s t a d o r e s ,  m a s  u t i l i z a r  
e s s e s  m e s m o s  í m p e t o s  c o m o  
f o r ç a  m o t r i z  q u e  n o s  p o s s a  
s e r v i r .

C o n h e c i d o  o  m o d o  c o m o  
s e  e n c o n t r a  d i s t r i b u í d a  a  
p r o d u ç ã o  a n i m a l  e  v e g e t a l  
à  s u p e r f í c i e  d a  t e r r a ,  p r o 
f u n d a n d o  o  p o r q u ê  d e  c a d a  
d e s s e m e l h a n ç a  e n t r e  r e 
g i õ e s  d e s m a r c a d a s ;  o  r e l e v o  
d a  t e r r a ,  a  c o m p o s i ç ã o  d o  
s o l o  e  a s  c o n d i ç õ e s  c l i m a 

t é r i c a s  q u e  p r e d o m i n e m ; 
c o n h e c i d a s  a s  e n e r g i a s  h u 
m a n a  e  m o t r i z  d e  q u e  s e  
p o s s a  d i s p o r ,  e  o  c a m i n h o  
q u e  t e r á  d e  t o m a r  c a d a  p r o 
d u t o ,  a t é  s e r  a l i m e n t o  g e r a 
d o r  d e  v i d a ;  c o n h e c i d o s ,  
e n f i m ,  t o d o s  o s  f a c t o r e s  n a 
t u r a i s  q u e  i n f l u e m  n a  v i d a  
d o  h o m e m  —  e l e  f i c a r á  d i s 
p o n d o  d e  u m  s o m a t ó r i o  d e  
c o n h e c i m e n t o s  q u e ,  p o s t o  
e m  f u n ç ã o  c r i a d o r a ,  o  l i b e r 
t a r á  d o  s e u  a p e g o  à s  c o n t i n 
g ê n c i a s  d a  n a t u r e z a ,  e  d a  
p r ó p r i a  i d e i a  d e  fatalidade, 
c o n c e p ç ã o  e s t a  a l i á s  d i t a d a  
p e l a  s u a  i n c u l t u r a .

A c h a r - s e - á ,  e n t ã o ,  c o n 
q u i s t a d a  a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  
c o n s t r u í d o  o  s e u  b e m  e s t a r .

É ,  p o r  i s s o ,  n e c e s s á r i o  
a d q u i r i r  c o n h e c i m e n t o s  —  
c o n h e c i m e n t o s  t é c n i c o s ,  
g e o g r á f i c o s ,  e c o n ó m i c o s .

A t e r r a  d a r - n o s - á  r i q u e z a ,  
m a s  p o d e r ã o  f i c a r  m a n i e t a 
d o s  o s  n o s s o s  e s f o r ç o s ,  e s 
t é r i l  a  n o s s a  v o n t a d e ,  s e  
n ã o  s o u b e r m o s  a g i r  i n t e l i 
g e n t e m e n t e .

P e la  
I M P R E N S A

C o m  o  s e u  n ú m e r o  11848 , 
d e  1 d o  c o r r e n t e ,  c o m p l e t o u  
55 a n o s  d e  e x i s t ê n c i a  o  n o s s o  
p r e z a d o  c o l e g a  « Democracia 
do Suh,  d e  q u e  é  D i r e c t o r  
João Leitão da Silva e  q u e  
s e  p u b l i c a  e m  Evora.

C i n q u e n t a  e  c i n c o  a n o s  d e  
t r a b a l h o s  e  c a n s e i r a s ,  q u e  
s ó  p o d e  b e m  a v a l i a r  q u e m  
c á  a n d a  n a  m e s m a  v i d a ,  n a  
m e s m a  e n g r e n a g e m  s e m  
f i m  !

« A  P r o v í n c i a »  c u m p r i 
m e n t a  a f e c t u o s a m e n t e  o  s e u  
r e s p e i t á v e l  c o n f r a d e  e  q u a n 
t o s  n e s s e  d i á r i o  l a b u t a m ,  
d e s e j a n d o - l h e s  a s  m a i o r e s  
f e l i c i d a d e s .

MOTO Jornal
Informamos o s  nossos 

leitores que devido às difi
culdades com que lutamos 
para conseguirmos papel 
de jornal para «A Provín
cia», suspendemos provi
soriamente a publicação 
do suplemento «MOTO Jor
nal».

Logo que nos seja possi
vel, continuaremos gosto
samente a publicar aquele 
suplemento, tanto mais que 
o mesmo foi do inteiro 
agrado de milhares dos 
nossos leitores.

A  A d m in is t r a ç ã o

n e s s e  d o m  o s  e n c a n t o s  de  
v á r i a s  v i r t u d e s  m o r a i s .  A  
v i d a  s e r i a  b e m  m a i s  d o c e  
s e  a  s i n c e r i d a d e  r e i n a s s e  
e n t r e  t o d o s  o s  h o m e n s ; es- 
t a b e l e c i d a  a  c o n f i a n ç a  e n t r e  
e l e s ,  a f a s t a r - s e - i a m  a s  p r i n 
c i p a i s  c a u s a s  d e  d i s c ó r d i a  
e  d e  l u t a s .

F a l a r  c o m  s i n c e r i d a d e ,  
a g i r  c o m  s i n c e r i d a d e ! F e l i z  
a  s o c i e d a d e  s e  t o d a  a  g e n t e  
p r o c e d e s s e  a s s i m !  E x i -  
g e m - s e  d o s  h o m e n s  d e  b e m ,  
m u i t a s  q u a l i d a d e s .  N e -  
n h u m a ,  p o r é m ,  i n f l u i  t a n t o  
n o  m e i o  e m  q u e  v i v e r a ,  
c o m o  a  s i n c e r i d a d e .  S ó  aos  
h o m e n s  d e  b o a  t ê m p e r a  ou 
a n t e s ,  a o s  s a n t o s  e  a o s  m á r 
t i r e s ,  é  d a d a  a  v e n t u r a  da 
s i n c e r i d a d e .  P a r a  s e r  v e r d a  
d e i r a m e n t e  s i n c e r o  é  m i s t e r  
s e r  c o r a j o s o ,  a  f i m  d e  v e n c e r  
a s  p r ó p r i a s  f r a q u e z a s ,  m a 1! 
e m  d e t e r m i n a d a s  c i r c u n s .  
t ã n c i a s  é  p r e c i s o  s e r  m a is  
d o  q u e  c o r a j o s o ,  é  p r e c i s o  
s e r  h e r ó i  e  s a n t o .

S ó  v i v e m o s  c o n t e n t e s  
q u a n d o  a  c o n s c i ê n c i a  nao  
n o s  a c u s a  d o  q u e  p e n s a m o s ,  
f a l a m o s  o u  f i z e m o s .

C o m p l e t a m e n t e  f e l i z e s  só 
p o d e m o s  s e r  q u a n d o  c o n v i -  
v e m o s  n u m  m e i o  e m  q u e  se 
p e n s a ,  f a l a  e  a g e  c o m  o  c o r a 
ç ã o  n a s  m ã o s .

A  m o c i d a d e ,  é  n a t u r a l 
m e n t e  s i n c e r a .  O  m e d o ,  a 
v a i d a d e ,  m i l  i n f l u ê n c i a s ,  mil 
i n t e r e s s e s ,  f a z e m ,  p o r é m ,  
c o m  q u e  m u i t o s  j o v e n s  q u e 
b r e m  e s s e s  i n s t i n t o s ,  a l i 
c e r c e  b á s i c o  d a  d i g n i d a d e ,  
R e s i s t i r  a o s  e m b a t e s ,  v e n 
c e r  a s  t r a i ç õ e s  d o  m e io ,  
c o n s e r v a n d o - s e  n a  p o s s e  
d e s t a  f o r t ú n a  i n t e r i o r ,  e q u i 
v a l e  à  m a i s  b e l a  d a s  v i t ó 
r i a s  n a  e x i s t ê n c i a  d e  q u a l 
q u e r  h o m e m .

S e r  s i n c e r o ,  p o r é m ,  n3o 
o b r i g a  a  d i z e r  t u d o  o  que 
s e  p e n s a ; s i n c e r o  e  f r a n c o ,  
m a s  d i s c r e t o .  M e l h o r  ser ia  
n ã o  t e r  e m  m e n t e  sen ilo  
a q u i l o  q u e  s e  p o d e  d ize r .  
F a l a r  c o m  s i n c e r i d a d e  s o b r e  
c o i s a s  q u e  d e v e m o s  c a la r ,  
é  f a l t a r  à  p r u d ê n c i a  e  m u i t a s  
v e z e s  à  c a r i d a d e .

N o  m o m e n t o  a c t u a l  do 
m u n d o  t r a v a - s e  a  m a i o r  das 
l u t a s  a t é  h o j e  n e l e  r e g i s 
t a d a s ,  d a  s i n c e r i d a d e  c o n t r a  
a  h i p o c r i s i a .  A  p e l e j a  m a n 
t é m - s e  r e n h i d a ,  e n c a r n i 
ç a d a ,  p a r e c e n d o  i n d e c i s a .  
A  v i t ó r i a  c a b e r á  à  s i n c e r i 
d a d e .  E s t a m o s  a t r a v e s s a n d o  
o s  l i m i t e s  d a  é p o c a  e m  que 
d o m i n a  o  a r t i f i c i o n a l i s n i o ,  
g e r a d o r  d a s  d e s c o n f i a n ç a s ,  
d a s  a t i t u d e s  d ú b i a s ,  d a  es
c r a v i z a ç ã o  d o  p e n s a m e n t o  
e  d a  a c ç ã o .

C e r r a i  f i l e i r a s  e n t r e  as 
n o v a s  c r u z a d a s  d a  s i n c e r i 
d a d e  ' I n i c i a i  a  cam panha 
s a l v a d o r a  f a z e n d o - v o s  s in 
c e r o s  c o n v o s c o  m e s m o ,  c o n 
v e n c i d o s  d e  q u e  a  f o r ç a  da 
s i n c e r i d a d e  é  i n a t a  e  d eve  
e x i s t i r  s e m p r e  v i v a  n o  c o r a 
ç ã o  d e  t o d o s  o s  homens 
b o n s .

Telefone O'6_5"’ |
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A  s a u d a d e ,  q  u a n d o  c a l m a ,  
é  m a i s  s e n t i d a .  D u r a  m e s m o  
t o d a  a  v i d a ,  e m b o r a  m u i t a  
g e n t e  j u l g u e  q u e  n a o  é 
a s s i m .

I s t o  q u e r  d i z e r  q u e  o s  
a r r a n c o s  e  a s  e x c i t a ç õ e s  
s e n t i m e n t a i s  n e m  s e m p r e  
s3o  o s  m e l h o r e s  í n d i c e s  d a  
s a u d a d e .

A  p e r d a  d e  u m  f i l h o  t i 
r a - n o s  a n o s  d e  v i d a .  E  c o m o  
s e  n o s  a r r a n c a s s e m  u m  p e 
d a ç o  d a  a l m a .

H á  u m a  f l o r  c h a i n  a  d  a  
s a u d a d e .  Q u a n d o  e l a  s e  
a l o j a  n a  n o s s a  a l m a  é  f l o r  
q u e  n u n c a  m u r c h a .  C r i a  r a í 
z e s  e t e r n a s .

O s  c e m i t é r i o s  n ã o  m e  
a m e d r o n t a m  n e m  m e  a p a 
v o r a m .  O s  q u e  r e s i d e m  n e s 
s a s  g r a n d e s  e  p e q u e n a s  c i 
d a d e s  m i s t e r i o s a s  d e s c a n 
s a m .  O s  q u e  o s  v i s i t a m  
v ê e m - o s .  A  a l m a  t a m b é m  v ê .

A  d o r  q u e  o s  o l h o s  n ã o  
m o s t r a m  n ã o  d e i x a  d e  s e r  
d o r .

A  d o r  n ã o  m a t a .  P e l o  c o n 
t r á r i o ,  a l i m e n t a  a  n o s s a  v i d a  
e  m o r r e  c o m  q u e m  a  s e n t e .

E  q u e  s e r i a  d a  v e l h i c e  
s e m  a  s a u d a d e ?  U m a  v i d a  
d e s o l a d o r a ,  s e m  f i n a l i d a d e ,  
s e m  b e l e z a ,  s e m  v i d a  e n f i m .

R e c o r d a r  é  v i v e r ?  S i m .  
R e c o r d a r  n ã o  é  m o r r e r ,  m a s  
a v i d a  é  a  m o r t e  l e n t a .  A s  
r e c o r d a ç õ e s  s u c e d e m - s e  e  
a v o l u m a m - s e  à  m e d i d a  q u e  
a  v i d a  s e  v a i  d i l u i n d o .

A  v i d a  d o  h o m e m  s e r i a  
i n t o l e r á v e l  s e  a  f l o r  d a  s a u 
d a d e  n ã o  v i e s s e  e s p a l h a r  à  
su a  v o l t a  s e u  s u a v e  p e r 
f u m e .

Q u a n d o  a  m ã o  c a p r i c h o s a  
d o  d e s t i n o  a r r e b a t a  p a r a  
l o n g e  d e  n ó s  g r a t a s  i l u s õ e s ,  
é s e m p r e  a  s a u d a d e  q u e  a s  
t o r n a  a  t r a z e r .

A  s a u d a d e  n u n c a  n o s  d e v e  
d e s a m  p a r a r .  S e m  e l a ,  o  h o 
m e m  s e r i a  u m  n á u f r a g o  e m  
p l e n o  O c e a n o ,  a  l u t a r  c o m  
a s v a g a s  a l t e r o s a s  e  s e m  u m  
v i s l u m b r e  d e  s a l v a ç ã o .

'^Recordar é  t e r  saudade, 
o a u d a d e  é  r e c o r d a r .  R e c o r -  
d a n i o - n o s  d o  mau. M a s  o 
“ o m  é  q u e  p e r d u r a  n o  n o s s o  
e s p í r i t o ,  é  q u e  n o s  deixa, 
r e a l m e n t e ,  s a u d a d e .

A todos os meus companheiros de viagem

Este  n ú m e r o  d e  « A  P r o 

v in c ia »  fo i v is a d o  p e la  

C E N S U R A

D e p o i s  d o  lauto banquete 
d a q u e l a  P e n s ã o  a b s u r d a ,  
n a d a  m a i s  h a v i a  a  f a z e r : 
C A M A !

A  c h u v a  c o n t i n u a v a  c a i n 
d o  e  n e m  s e  p o d i a  s a i r  à  
r u a ,  p a r a  v e r  o s  a s p e c t o s  
n o c t u r n o s  d a  c i d a d e .

R e c o l h e m o - n o s  à  « e s p e 
l u n c a »  o n d e  p a s s á m o s  a  n o i 
t e .  S e  n ã o  f o r a  o  a s s e i o  d a s  
c a m a s  ( o  q u e  é  t r a d i c i o n a l  
e m  t o d a  a  E s p a n h a ) ,  t a l  i n s 
t a l a ç ã o  s e r i a  i n t o l e r á v e l .  
A s s i m ,  tant bien que mal, lá  
d o r m i m o s  a  ú l t i m a  n o i t e  g a 
l e g a ,  c o m  l a v a t ó r i o s  d e  l a t a  
e  s a b ã o  a z u l ,  c o m  j a n e l a s  
s e m  v i d r o s  e  c a d e i r a s  a v a 
r i a d a s .

A  p o b r e  v e l h o t a  q u e  t o 
m a v a  c o n t a  d a  camarata f a -  
l a V a  p e l o s  c o t o v e l o s ,  t a l v e z  
n o  d e s e j o  d e  d i s f a r ç a r  c o m  
a  v e r b o r r e i a  a  m i s é r i a  f r a n -  
c i s c a n a  q u e  l h e  e s t a v a  c o n 
f i a d a .

C o n t a v a  h i s t ó r i a s  d a  s u a  
m o c i d a d e ,  d e s c r e v i a  a s  p e r e 
g r i n a ç õ e s  d e  a n t a n o ,  a p o n 
t a v a  a s  c e l e b r i d a d e s  a  V i s i 
t a r ,  e s t r o p i a v a  o s  n o m e s  e  
a s  c i t a ç õ e s ,  p u n h a  O r e n s e  
n o s  c a r r a p i t o s  d a  l u a ,  e  s e m 
p r e  c o m  g e s t o s  t e a t r a i s ,  c o m  
e s g a r e s  d e  m e g e r a  e m  f é r i a s .

N ó s  a  q u e r e m o s  s a i r  p a r a  
a  r u a ,  p a r a  o  s o l  q u e  n o s  
e s p r e i t a v a  a t r a v é s  d o s  Vi
d r a i s  e  d a s  V i g a s ,  e  e l a  a  
d a r - l h e ,  a  d a r - l h e  s e m  s e  
c a l a r  u m  m o m e n t o !

P a r a  d e s p e d i d a  d a s  n o s s a s  
d e a m b u l a ç õ e s  p o r  q u a r t o s  e  
habitaciones, n ã o  s e  p o d e r i a  
a r r a n j a r  m e l h o r  a p o t e o s e . . .

T i v e m o s  q u e  r o m p e r  à  
f o r ç a .

S a í m o s  e n j o a d o s .  A  l a r g o s  
p a s s o s  n o s  d i r i g i m o s  p a r a  a  
P r a ç a  M a i o r ,  c o m  s u a s  a r 
c a d a s  l e m b r a n d o  a s  d e  É v o r a ,  
e s c a d a r i a s  l a t e r a i s  e  e d i f í c i o s  
p e s a d o s ,  t r i s t o n h o s ,  d e  m o 
l e s  g r a n í t i c a s .

F e l i z m e n t e ,  o  d i a  a p r e s e n -  
t a v a - s e  p r i m a v e r i l ,  c o n v i d a v a  
a  v i v e r  a  V id a  c o m  b o a  d i s 
p o s i ç ã o .

A  c i d a d e ,  —  a  a n t i g a  Á u r i a  
c o r o a d a  p e l o s  p â m p a n o s  b á -  
q u i c o s  e  p e l o s  a p o l í n e o s  
l o u r e i r o s  — , t e m  a s  r a i z e s  d o  
n ú c l e o  a n t i g o  d a s  c o s t a s  d e  
M o n t a l e g r e ,  e m  d e c l i v e  p a r a  
o  p e q u e n o  v a l e  d e B a r b a n h a ,  
e  e s t e n d e - s e  m o d e r n a m e n t e  
a t é  o  M i n h o .

O  c o n j u n t o  g e r a l  d á - n o s  
a  i m p r e s s ã o  d u m a  r e l í q u i a  
q u e  o  T e m p o  r e s p e i t o u  e  
c o n s e r v o u ,  t a l  c o m o  h á  s é 
c u l o s ,  s e m  l h e  a l t e r a r  a  f i 
s i o n o m i a .

P e l a  r u a  d o  P r o g r e s s o  v a 
m o s  a t é  a s  B u r g a s .

T E L E V I S Ã O

A gente:

Á .  .  V e n t u r a  6  f i l h o ,  U "

R. Guçrra Junqueiro, n.° 4 
Telef. 026495 MONTIJO

O R E N S E
X I I I

A s  B u r g a s  s ã o  a s  f o n t e s  
d e  á g u a  q u e n t e ,  —  u m a  d a s  
p r i n c i p a i s  c u r i o s i d a d e s  d e  
O r e n s e .

D e s c e n d o  a s  e s c a d a s  d e  
p e d r a ,  lá  c h e g a m o s .  A s  t r ê s  
p r i n c i p a i s  a b r e m  a s  b o c a r r a s  
a o s  d o e n t e s  q u e  a l i  v ã o  e m  
p r o c u r a  d e  a l í v i o s  a o s  s e u s  
m a l e s .  A  f o n t e  c e n t r a l ,  —  a

C r ó n ic a s  e  R e p o r t a g e n s  
p o r

Á L V A R O  V A L E N T E

m a i s  q u e n t e — , e s t á  e n v o l t a  
e m  b e l a  a r q u i t e c t u r a ,  c o m  
a s  a r m a s  a n t i g a s  d a  c i d a d e .

A s  f o n t e s .  —  a  d e  c i m a ,  a  
d e  b a i x o ,  e  a  d o  m e i o  —  s ã o  
p r o p r i e d a d e  d o  p o v o ,  q u e  a s  
d e s f r u t a  i n t e g r a l m e n t e ,  t r a n s 
p o r t a n d o  a t é  a s  s u a s  á g u a s  
p a r a  u s o s  d o m é s t i c o s .

N a  d o  m e i o ,  e n c o n t r á m o s  
u m  h o m e m  r e l a t i v a m e n t e  
n o v o  c o m  u m  f u r ú n c u l o  n o  
b r a ç o  d i r e i t o ,  l a v a n d o  a  c h a 
g a  c o m  a l g o d ã o  e m b e b i d o  
n a  á g u a ,  c o m o  n u m a  e n f e r 
m a r i a .  D i s s e - n o s  l o g o  q u e  
e s t a v a  m u i t o  m e l h o r  e  q u e  
h a v i a  d e  s e  c u r a r  c o m  a q u e l a  
« m i r a c u l o s a »  p a n a c e i a .  E  
a c r e s e c e n t o u - n o s ,  à g u i s a  d e  
c i c e r o n e ,  q u e  s e  d e p e n a  e m  
d o i s  m i n u t o  u m a  g a l i n h a  a l i  
m e r g u l h a d a ,  e  q u e  a f o n t e  
d e  c i m a  t i n h a  s u a  o r i g e m  
p o r  b a i x o  d o s  p é s  d e  C r i s t o ,  
a  g r a n d e  p r o f u n d i d a d e ,  e m  
r e l a ç ã o  c o m  u m  v u l c ã o  q u e  
h á - d e  e s t a l a r  q u a l q u e r  d i a . . .

O  c a u d a l  d a s  f o n t e s  é  d e  
3 0 0  l i t r o s  p o r  m i n u t o  e  a s  
t e m p e r a t u r a s  o s c i l a m  e n t r e  
66 e  7 0  g r a u s  c e n t í g r a d o s .

Q u e  a d m i r a ,  p o i s ,  q u e  d e 
p e n e  a s  g a l i n h a s  e m  d o i s  
m i n u t o s !

Q u a n d o  r e g r e s s á v a m o s ,  
s u b i n d o  a s  e s c a d a s ,  e n c o n 
t r á m o s  u m  v e l h o t e  q u e  i a  à 
f o n t e  c o m  s u a  g a r r a f a .  

P e r g u n t á m o s - l h e :
—  Se siente usted mejor 

con las águas calientes ?

A o  q u e  n o s  r e s p o n d e u  
i m e d i a t a m e n t e :

—  M u i t o  m e l h o r .  E s t o u  
q u a s e  c u r a d o  d u m a  ú l c e r a  
d o  e s t ô m a g o  q u e  t r a z i a  h á  
t r ê s  a n o s ,

E  t u d o  i s t o  e m  b e l o  p o r 
t u g u ê s !

F i c á m o s  n o v a m e n t e  r a d i a n 
t e s  !

C o n v e r s á m o s  o s  f a r r a p o s  
e  t i v e m o s  q u e  l h e  e s c u t a r  a  
h i s t ó r i a  c i r c u n s t a n c i a d a  d a s  
s u a s  a v e n t u r a s  p o r  t e r r a s  d a  
G a l i z a .  • .

A o  c i m o  d a  e s c a d a r i a  s e 
c u l a r ,  d e p a r a - s e - n o s  o  n o v o  
m e r c a d o ,  t m u l t u o s o ,  m o v i 
m e n t a d o ,  e  l o n g i t u d i n a l m e n 
t e  u m  p e q u e n o  j a r d i m  o n d e  
o u t r a  f o n t e ,  t a m b é m  d e  á g u a  
q u e n t e ,  e s p i c h a  p a r a  o s  a r e s  
s e u  r e p u x o .

D i z e m - n o s  a l i  q u e ,  n o s  
d i a s  n e b u l o s o s  d e  i n v e r n o ,  
o s  V a p o r e s  d a s  f o n t e s  a f u 
g e n t a m  a s  g e a d a s !

N a  v e r d a d e  a  p a i s a g e m  é  
t í p i c a ,  o r i g i n a l ,  e  n o t a - s e ,  
n e s s e  V e r ã o  s e m  g o v e r n o ,  
u m a  n e b l i n a  f i n í s s i m a  q u e  
t o l d a  u m  p o u c o  a  l u z  d o  s o l .

P e r c o r r e m o s  o  j a r d i m  d o  
P o s i o ,  c o m  s e u  a r v o r e d o  e  
p l a c a s  a j a r d i n a d a s  e m  r e l 
v a s ,  s u a  f o n t e  e s t r e l a d a  d e  
t a ç a s  a o  a l t o ,  l a r g a s  a v e n i d a s  
e  b e l a s  s o m b r a s  p a r a  q u a n d o  
o  « a m i g o »  V e r ã o  s e  d i g n a r  
a p a r e c e r  e  o b r i g a r  o s  p a s -  
s e a n t e s  a  p r o c u r á - l a s .

A s  h o r a s  p a s s a m  c o m o  
r e l â m p a g o s .  A i n d a  d e s e j o  
v e r  m a i s  a l g u m a  c o i s a  d e  
O r e n s e ,  e m b o r a  m e  p a r e ç a  
q u e  p o u c o  m a i s  h a j a  p a r a  
o b s e r v a r . . .

N o  e n t a n t o ,  o  g u a r d a  d o  
j a r d i m  f a l a - m e  n a  c a t e d r a l  e  
n o  c a s t e l o  d e  M a c e d a .

Q u e r o  V e r  s e ,  a o  m e n o s ,  
d e i t o  u m a  v i s t a  d e  o l h o s  à 
c a t e d r a l ,  p o i s  o  c a s t e l o  f i c a  
f o r a  d e  m ã o ,  — s e g u n d o  a s  
i n f o r m a ç õ e s  d o  g u a r d a .

V o l t a m o s  à  P r a ç a  M a i o r . . .  
e  à s  c o m p r a s .  I s t o  n u n c a  
m a i s  s e  a c a b a !  H á  q u e m  
t e n h a  v o n t a d e  d e  l e v a r  d e  
E s p a n h a  a s  l o j a s  d e  m o d a s ,  
a s  s a p a t a r i a s ,  a s  p e r f u m a r i a s  
e m  p e s o !

(  Continua)

FILOSOFIA
Demócrito, Pitágoras, Platão,

Aristóteles, Sócrates sâo fastos
Da ancila do saber dos mundos vastos, 

Titãs de pura ideia em embrião.

Laboratório activo da Razão,
Pensador ruminante dos seus pastos,| 

Devassa ao intelecto arcanos gastos 
Do ser, não ser —  empírica noção,

A  si mesma se pensa, se investiga,
Em louca ansiedade se litiga,

No caos nebuloso ela volita.

Rodam orbes, fantástica quadriga,
Decrépita dos sêclos, da fadiga,

Claudica atroz na dúvida maldita.

Jo ão  Poreira B astos

ao
V e n t o >...

H á  p o r  a í ,  b e m  o " s e i ,  q u e m  
s i n t a  c a l a f r i o s  a o  n o t a r  a  
a p r o x i m a ç ã o  d o  I n v e r n o ,  
e s s a  q u a d r a  d o  T e m p o  t i d o  
c o m o  a n t i p á t i c a ,  e m b o r a  s e  
r e c o n h e ç a  c o m o  i n d i s p e n s á  
v e l  p a r a  a  H u m a n i d a d e  e  s e  
s a i b a  q u e  d u r a n t e  e s s e  p e 
r í o d o  m u i t o s  V ã o  d e s t a  p a r a  
o  o u t r o  M u n d o .

A  a n t i p a t i a  q u e  m u i t o s  
t ê m  p e l o  I n v e r n o  d e v e  j u s 
t i f i c a r - s e  p e l o  f a c t o  d e  n e s s a  
q u a d r a  o s  c a m p o s  s e  n o s  
a p r e s e n t a r e m  t r i s t o n h o s ,  a s  
á r v o r e s  d e s p i d a s  d e  t o d a  a  
s u a  b e l e z a ,  o s  r i o s  t r a n s b o r 
d a n d o  n o  d e s e j o  d e  a f o g a r  
a s  t e r r a s ,  o s  c a b e ç o s ,  m o n t e s  
e  s e r r a n i a s  c o b r i n d o - s e  d e  
m o n t e s  d e  n e v e ,  p o u q u í s s i 
m a s  f l o r e s  c o n s e g u i n d o  m e 
d r a r  e  V e n c e r  a s  a g r u r a s ,  o  
V e n t o  e  a  c h u v a  f u s t i g a n d o -  
n o s  a t r o z m e n t e ,  o  n a r i z  s e m 
p r e  a  p i n g a r  e  o s  b r ô n q u i o s  
e m  c a t a r r o s .  M a s ,  e n c a r a n d o  
b e m  o  I n v e r n o ,  c a r o  l e i t o r ,  
c o m  u m  p o u c o  m a i s  d e  c a l 
m a ,  a c a b a r e m o s ,  c e r t a m e n t e ,  
p o r  n ã o  n o s  a b o r r e c e r  t a n t o  
c o m  e l e ,  d a d o  q u e  n o s  c o n 
v e n ç a m o s  d e  q u e  é  e l e  q u e m  
p r e p a r a  t o d o  o  b e m - e s t a r  
q u e  v a m o s  g o z a r  n a s  r e s 
t a n t e s  q u a d r a s  d o  a n o ;  p o i s ,  
s e m  t u d o  q u e  e l e  n o s  t r a z  e  
n o s  i r r i t a ,  n ã o  s e r i a  p o s s í 
v e l  c o l h e r m o s  o s  g r a n d e s  
b e n e f í c i o s  q u e ,  u m a  v e z  e l e  
t e r m i n a d o ,  v a m o s  e n c o n t r a r .

L e m b r a - m e ,  m a l  c o m p a 
r a d o  s e j a ,  o s  l a m e n t o s  q u e  
t o d o s  n ó s  f a z e m o s  e m  m e n i 
n o s ,  q u a n d o  o s  n o s s o s  p a i s  
s e  e m p e n h a m  e m  n o s  p r e 
p a r a r  p a r a  a  v i d a  e  q u e  t a n 
t a s  a r r e l i a s  n o s  e n c h e m  p e l o  
t d o c e  b e m  q u e  s ò m e n t e  m a i s  

a r d e  c o m p r e e n d e m o s  e ,  e n 
t ã o ,  d a m o s  g r a ç a s  a  D e u s  
p e l o s  t o r m e n t o s  p o r  q u e  n o s  
f i z e r a m  p a s s a r !

C o n v e n ç a m - s e  t o d o s  d e  
q u e  o  I n v e r n o  n ã o  é  t ã o  m a u  
c o m o  o  q u e r e m  p i n t a r ,  e  
h a b i t u e m - s e  a  a p r e c i a r - l h e  a  
s u a  g r a n d e  p o e s i a ,  q u e  a 
t e m  i n e g à v e l m e n t e ,  e  n u n c a  
e s q u e ç a m  q u e  o  I n v e r n o  é  
m a i s  l e a l  d o  q u e  o  V e r ã o ,  
u m a  v e z  q u e  d u r a n t e  e l e  
p o d e m o s  a u m e n t a r  o s  a b a 
f o s  à  m e d i d a  q u e  o  f r i o  Vai 
a p e r t a n d o  e  n o  V e r ã o  a  
c o i s a  m u d a  m u i t o  d e  f i g u r a ,  
V i s t o  q u e ,  p o r  m a i s  r o u p i n h a  
q u e  t i r e m o s  d e  n ó s ,  o  c a l o r  
s e r á  s e m p r e  o  m e s m o . . .  
a t e n d e n d o  a q u e  d e v e m o s  
t e r  e m  a t e n ç ã o  a s  c o n v e 
n i ê n c i a s  s o c i a i s  e  o s  o l h o s  
d a  p o l í c i a . . .

Z é  d o s  A n z ó is

T end o V .  E x . a que efe c tu a r 
Seguros em qu a lq u er  r a m o  
n â o  d e i x e  d e  c o n s u l t a r

Luís Moreira da Silva
S u a  A l m i r a n t e  f i e i s ,  2 7  
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DESPORTOS
Cpiitehúl C a m p e o n a t o  

n a l  d a  2 . “

Equipas:
JU VE N TU D E : — T ito ; Canhão 

e Toupeiro; Taular, Casimiro e 
Orneias; Gonçalves, Simões, Caeiro, 
Uceda e Caraça.

MONTIJO: — Redol; Valentim 
e Anica; Neto, Manuel Luís, e 
Serralha; Rarriga, Veredas, João 
Mário, Mora e Ernesto.

Campo do jogo: — «Sanches de 
Miranda», em Évora.

Á rbitro: —  Francisco Guiomar, 
de Reja.

Parece que ainda duram os elei
tos dos erros de C oruche!

Com efeito, há erros que se re
flectem nos caminhos da vida por 
longo tempo.

Será este o caso ?
A turma montijense mostra-se 

diferente desde Coruche, decepcio
nando os adeptos e os que esperam 
para Montijo uma dignificante 
classificação.

João di cá, porém, não desanima 
ainda. Lamenta o que se passa; 
mas espera ainda na reacção natu
ral por parte dos nossos jogadores.

Embora no seu incógnito, João 
di cá deseja ver o grupo local bem 
colocado e há-de esperar até o 
último momento, confiadamente, 
que os briosos rapazes que o com
põem hão-de «salvar a honra do 
convento».

E o João di cá continua a julgar 
que é assim que se serve o presti
gio do Clube e o de Montijo, e 
nunca saindo de sócio nesta altura 
para voltar quando as coisas me
lhoram e o sol começa outra vez 
a brilhar com luz mais in ten sa...

Mas, vamos ao jogo :
—  E claro que todos quantos se 

deslocaram a Évora (desta vez não 
foram muitos), tiveram o desgosto 
e o aborrecimento da desilusão 
sofrida.

Isto sucede, porém, com os gran
des clubes e com as grandes tur
mas. Não vemos nós, constante
mente, surpresas que nos deixam 
de «cara à banda»?

O «onze» montijense realizou 
um jogo inferior, muito abaixo das 
primeiras exibições do campeo
nato. Não há dúvidas.

A c o n t e c e - lh e  isto principal
mente «fora de casa».

Porquê? Por uma questão psi
cológica ou porquê ?

Vá lá, saber.. .
Em Evora, então, quando até os 

adversários receavam o valor da 
turma, como o demonstraram de 
início, ainda menos se explica.

Mas, vamos ao jogo em si:
—  Na primeira parte, os médios 

trabalharam com afinco, com certa 
vontade; as avançadas, porém, 
eram vagarosas, tão vagarosas que 
os adversários fàcilmente as anu
lavam.

Até vinte e tantos minutos ainda 
se notou certo equilíbrio, mercê 
dessa actuação, mas, após o golo 
de Uceda, o Juventude colocou-se 
em vencedor e assim foi até o final.

Em todo o caso, o próprio ven
cedor a dominar também perdeu 
bastantes oportunidades de aumen
tar o m arcador.. .

A segunda parte foi pior.
Quando se esperava a tal reac

ção, foi quando o Desportivo es
moreceu de todo!

E só devido, certamente, ao fac
tor sorte é que o «score» não foi 
muito m aior!

Foi o factor sorte e foi também 
o facto de o Juventude baixar de 
rendimento, talvez por ver que a 
vitória tinha sido mais fácil do que 
todos esperavam.

Aos 30 minutos, o golo de Caraça 
pôs o marcador na conta referida.

E pronto. Não há mais que 
acrescentar.

Esperemos que o novo ano de 
1957 nos dê o calor e o entusiasmo 
do princípio.

A  arbitragem bem, sem dificul
dades.

Hoje, não fazemos distinções.
Faz de conta que é castig o ...
O Desportivo ficou na classifi

cação geral em 4.° lugar, em igual
dade de pontos com o Olhanense, 
—  23 pontos.

Roas Festas e um Ano Novo mais 
próspero e com melhores êxitos 
do que os últimos, deseja ao Des
portivo o vosso

J o ã o  d i  c á

M o n t ij o , 2  
A lm a d a , 1

Equipas:
Desportivo—  R edol; Valentim 

e Anica; Neto, Manuel Luís, e 
Serralha; Rarriga, Veredas, João 
Mário, Mora, e José Paulo.

Almada —  Ociaviano; Simões 
e L e a l; Rernardo, Jaime Silva e 
.losé A ugusto; Catalarrana, José 
Saraiva, Décio, Duarte, e Almeida.

Árbitro — Viriato Maximiano, 
de Lisboa.

Cam po— « L u ís  de Almeida 
Fidalgo», em Montijo.

Na l.a parte, ausência de golos.
Na 2.a parte, aos 5 minutos, golo 

de Décio; 2 minutos depois, golo 
de Veredas ; a poucos minutos do 
final, o golo da vitória por Vere
das.

O encontro não deixou saudades 
a ninguém. O Desportivo a descair 
inexplicàvemente ; o Almadense a 
jogar duro, sem necessidade. A s
sim, não. Pouco futebol e muita 
monotonia, violência, desorienta
ção.

E melhor não fazer comentários, 
para não irr ita r.. .

Salvaram-se Veredas, mais de 
iniciativas e rijo, pelo Desportivo, 
e Octaviano pelo Almadense.

O resto, com franqueza ! — um 
autêntico desastre.

Quereríamos ver o Desportivo 
como até.Coruche. Como actual
mente, é para lamentar. Apesar de 
vencedor, não n os convenceu, 
nem convenceu a assistèecia.

Assim, não.
O árbitro cumpriu.
Montijo, na classificação em 3.° 

lugar coín igual número de poatos 
do Olhanense (25). E p o n to .. .

J o ã o  d i c á

M o n t ijo , 31 - C u f ,  3 0
( J U N I O R E S )

1.° Jogo do Campeonato Regio
nal, realizado no Montijo e sob a 
arbitragem do sr. Júiio Tavares.

As equipas alinharam :
MONTIJO (15 cestas e 1 lance 

livre transformado em 8 tentados), 
José Maria (17), Cepinha (8), Fra
de, Castanheira (4), Ribeiradio (4) 
e Alexandre.

CUF (15 cestas e 9 lances livres 
transformados em 16 tentados), 
Cruz, Oliveira (3), Guimarães (19), 
Dias e Frutuoso (17).

Ao intervalo 22-17 a favor de 
Montijo.

Foi a apresentação da equipa de 
juniores do C. D. M..

Mercê de mais um esforço digno 
de todo o aplauso, a Comissão de 
Basquetebol apresentou este ano 
novamente aquela categoria em 
continuação d a s  representações 
dos dois últimos anos. Dizemos 
esforço, pois que a maioria dos ele
mentos integrados na e q u ip a  
começaram a sua aprendizagem há 
relativamente pouco tempo — très 
meses, se tanto. Como se poderá 
verificar, tem cabimento aquela 
nossa afirmação e daqui nos apres
samos a felicitar o orientador e 
treinador da equipa sr. Acácio Do
res que, proficientemente, tem di
rigido o ensinamento d a q u e le s  
jovens.

N ã o  foi feliz a apresentação, 
paciência. Contudo, notou-se que 
o trabalho não tem sido em vão e 
que as horas de paciência gastas 
terão os seus frutos no prossegui
mento da obra.

Viram-se rapazes que há tempos 
atrás não sabiam o que era uma 
cesta, um lançamento, os «três 
segundos», etc., e que mercê de 
TRABALH O e ROA VONTADE 
já decoraram aquelas palavras e as 
utilizam na prática para o en
grandecimento do nosso clube, o 
Clube Desportivo de Montijo.

Parabéns pois ao sr. Acácio Do
res, aos seus juniores (mais uns 
sacrificados à causa do Rasquetebol 
montijense) e à incansável Comis
são de Rasquetebol do C. D. M..

Referindo-nos ao jogo, diremos 
que teve duas partes absoluta
mente distintas. A primeira com 
domínio do Montijo e a segunda 
com domínio da Cuf.

No primeiro tempo a nossa su
premacia teve em José Maria e 
Cepinha os seus principais fulcros. 
O primeiro como organizador do 
jogo e c o m o  marcador esteve 
grande e o segundo só como mar

cador, esteve razoável. O resto da 
equipa movimentou-se agradàvel
mente sem, todavia, os outros ele
mentos chegarem à craveira dos 
seus dois colegas.

Ao segundo tempo foi incom
preensível a renúncia de José Ma
ria à tentativa de lançamento e 
daí a subida da Cuf.

Resultado: Aproximação d o s  
Cufistas no marcador até chegarem 
à posição de vencedores e deso
rientação da equipa montijense, 
que só marcou 9 pontos neste 
meio tempo em contraste com os 
22 pontos obtidos na primeira 
parte.

A defesa o s c i lo u  demasiado, 
sendo por demais vulnerável a 
posição de Frade, que, sem a mo
bilidade exigida, fraquejava niti
damente.

Sabemos não ser este jogador 
um titular, pois que este não jogou 
por questão de idade ou ainda não 
estarem devidamente despachados 
os documentos respectivos.

Além dos já citados José Maria 
e Cepinha, feriu-nos a atenção o 
trabalho e as possibilidades evi
denciadas por Ribeiradio, — outro 
agora iniciado mas que já  revela 
uma notável intuição para a prá- 

■ lica da modalidade. De invejável 
estatura será dentro em breve, se 
continuar treinando com a mesma 
boa vontade como até agora, um 
grande jogador. Oxalá não desme
reça pelo caminho.

Arbitragem regular do *r. Júlio 
Tavares.

Outros resultados obtidos pelas 
equipas do C.-D. M.

Em Setúbal —  l . ,s categorias — 
Vitória 29 - Montijo 25.

Em Almada —  Reservas — A l
mada 31 - Montijo 23.

L u c ia n o  M o c h o

R ifa
duma concertina
Avisam-se os interessados de 

que a concertina por mim rifada, 
saiu no número 276, referente aos 
últimos três algarismos da lotaria 
do Natal, devendo a mesma ser 
levantada pelo interessado no pra
zo de 30 dias, a partir desta data 
do anúncio.

Adelino Francisco — Alcochete.

V ária s  H o líc ias
Padre Pólvora J. U T U O S A

C o m is sã o :
D. Irene Salgado, D. Maria de 

Oliveira Costa, e D. Ilda Mendes 
Capela, em colaboração com o Sr. 
Prior Manuel Gonçalves.

Romagem no dia 27 e as soleni
dades religiosas, no dia 28.

No dia 27 em romagem ao cemi
tério e inauguração do mausoléu.

C a s a m e n t o
—  No passado domingo, dia 6, 

pelas 13,30 horas, realizou-se na 
igreja da N. Sr.“ da Atalaia o en
lace matrimonial do sr. Manuel 
Viegas Correia, natural de Loulé 
e residente no Montijo, filho do 
sr. Manuel Viegas Correia, encar
regado g e ra l da firma M. F. Afon
so, Lda., e da sr.a D. Maria da 
Conceição Viegas, com a gentil 
menina Maria Helena de Oliveira 
Correia, filha do sr. Adelino da 
Costa C o rre ia  e da sr.a D. Maria 
do Rosário de Oliveira.

Apadrinharam o acto, por parte 
do n o iv o :  o sr. Edmundo de 
Sousa Madeira, industrial em Se
túbal, e a sr." D. Maria da Glória 
Afonso V iegas; e por parte da 
noiva: o sr. José Vidal Pinto, 
aposentado dos C. T . T ., e a sr.*1 
D. Altina Raptista.

A cerimónia religiosa seguiu-se 
um «copo de água» no Salão do 
Clube D e sp o rtiv o  Montijense, se
guido de jantar.

«A Província» apresenta ao novo 
casal os seus parabéns e deseja-lhe 
muitas felicidades na vida futura.

Faleceu no dia 5 do corrente, na 
Ordem 3.“ de S. Francisco, em 
Lisboa, a sr.a D. Maria Helena da 
Silva Oleiro Carrusca, de 28 anos, 
natural de Montijo, casada com o 
sr. José Miguel Carrusca.

O funeral rcalizou-se no dia se
guinte para a igreja matriz de 
Montijo, saindo o cortejo fúnebre 
pelas 17 horas para o cemitério 
local, nele se incorporando muitas 
pessoas de família, amigos e popu
lares, visto a inditosa senhora ser 
muito estimada.

«A Província» apresenta os seus 
sentidos pêsames à família enlu
tada, e em especial ao nosso cola
borador sr. Artur Lucas, cunhado 
da extinta.

Faleceu no dia 15 de Dezembro 
passado a sr.a D. Maria da Purifi
cação Rosa, viuva, de 94 anos, na
tural de Montijo. O funeral reali
zou-se no dia seguinte pura o 
cemitério local.

«A Província» spresenta à famí
lia enlutada as suas condolência* 
e em especial ao sr. Abel Fernan
des Tobias Marques, nosso dedi
cado assinante.

Ovos de incubação
De p u ra  r a ç a  in g le s a  (Sussex). 

R eceb em -se en co m en d a s. 
Jacin to  L e v y  R am os D ia» Telf. 
•26247-R. A lm ira n te  R e is  116-118 

—  M O N T I J O  -

Concurso de Prognósticos
C u p à o  I S . "  1 0

A c e r t a r a m  e m  1 3  r e s u lt a d o s  S  c o n c o r r e n t e s :  Manuel Joaquim 
Dias, Rua Silva Carvalho, 177 - t.° E. Lisboa; Maria Deolinda L. Feijão, 
Rozendo Samoreno, Reinaldo Martins Rernardo, e Maria do Rosário O. 
Gomes, de Montijo.

Prém ios para o cupão n.» 1S
Aos que acertem em todos os resultados

1 . 5  0 0 %  0  0

i  lOiPis em usIé Ii i í m Ii  à estilha m liU a li
A o s  q u e  a c e r t e m  e m  m a io r  n ú m e r o  d e  r e s u lt a d o s

L a n t e r n a s  e l é c t r i c a s  d e  a l g i b e i r a  ( s e m  l â m p a d a  e  s e m  p i lh a ) ,  
m a i s  u m a  o f e r t a  d a  S C T E L ,  a  m a i o r  c a s a  e m  a r t i g o s  

e l é c t r i c o s  e m  M o n f i j o .

Os resultados do N.° 15 aguardam o encontra Estoril-Arroios. 

C O R T E  P O R  A Q U I

c u p ã o  n . °  i e

Concurso Prognósticos de Futebol
de «A Província»

i . “ D i v i s ã o 2 . a D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

Porto Covilhã Montijo Arroios

Cuf Sporting Portimone. Olivais

Caldas Benfica Olhanense

Relenenses __ Académica Montemor Farense

Atlético Torreense Portalegre Juventude .....

Oriental Barreirense Estoril

Lusitano Setúbal «Os Leões» R«ja

Nome _  .......................................................................................................................

Morada ....... .............................................................................................................................

Localidade............................................................................................................................

«A P ro v ín c ia »  C u p ã o  N.' 12

fn via r este cupão até às 12 horas de Domingo 20
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fstremoz
Bom beiros Volu ntários

—  R e a l i z o u - s e  n o  d o m i n g o ,  
23 d e  D e z e m b r o ,  a  f e s t a  d o  
N a t a l  d e d i c a d a  a o s  B o m 
b e i r o s  V o l u n t á r i o s  d e s t a  c i 
d a d e ,  q i^ e  p e l o  e s f o r ç o  e  
d e d i c a ç ã o  c o m  q u e  s e  d e 
s e m p e n h a r a m  d u r a n t e  o  a n o  
à c a u s a  d a  h u m a n i d a d e ,  o  
c o m a n d o  e  a  d i r e c ç ã o  p r o 
m o v e r a m  a  f e s t a  d o  N a t a l  
d o  B o m b e i r o . »

N o  q u a r t e l  d a  C o r p o r a ç ã o  
c o m p a r e c e r a m  a l g u m a s  e n 
t i d a d e s  e  c o l e c t i v i d a d e s  c o n 
v i d a d a s ,  a  f i m  d e  a s s i s t i r e m  
à c e r i m ó n i a ,  q u e  t e v e  l u g a r  
à s  15 ,3o  h o r a s ,  s o b  a  p r e s i 
d ê n c i a  d o  V i c e - P r e s i d e n t e  
d a  C â m a r a ,  E x . m’  s r .  A l f r e d o  
C o r t ê s  S i m õ e s .

O  c o m a n d o  e  a  d i r e c ç ã o ,  
q u i s e r a m  p r e m i a r  o s  s o l d a 
d o s  d a  p a z ,  p e l o s  r e l e v a n t e s  
s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  f o r a  e  
d e n t r o  d a  c i d a d e ,  c o m  a  
d i s t r i b u i ç ã o  d e  p r é m i o s ,  l o u 
v o r e s ,  p r o m o ç õ e s  e  c o n d e 
c o r a ç õ e s ,  f a c t o  c o m  q u e , c a r i 
n h o s a m e n t e  n o s  c o m o v e u ,  o  
l o u v á v e l  p r o c e d i m e n t o  d o s  
d i r e c t o r e s  d a  A s s o c i a ç ã o .

C o m o  b r i n d e  d o  N a t a l ,  o  
C o m a n d a n t e  s r .  A b í l i o  A u 
g u s t o  M a l e i t a s  d e  J e s u s ,  
e n t r e g o u  t a m b e m  a  c a d a  
B o m b e i r o  u m s o b r e s c r i t o c o n -  
t e n d o  u m  d o n a t i v o .  N o  d e 
c o r r e r  d a  f e s t a  o  s r .  C o m a n 
d a n t e  d e c l a r o u  q u e  a  C o r 
p o r a ç ã o  e m  1957 s e r á  d o t a d a  
c o m  m a i s  u m a  v i a t u r a ,  e  
u m a  a m b u l â n c i a  q u e  s e  
c o n s i d e r a  d e  a b s o l u t a  n e 
c e s s i d a d e .  O  V i c e - P r e s i 
d e n t e  d a  D i r e c ç ã o  c o n f i r m o u  
a  d e c l a r a ç ã o  f e i t a  p e l o  
C o m a n d a n t e .

A o  t e r m i n a r  a  f e s t a ,  f o i  
s e r v i d o  u m  l a n c h e  a  t o d o s  
o s  p r e s e n t e s .

Festa da Família
—  O  O r f e ã o  T o m á s  A l 

c a i d e ' r e a l i z o u  n a  n o i t e  d o  
f i m  d o  a n o  o  s e u  t r a d i c i o n a l  
b a i l e  d a  f a m í l i a ,  p a r a  o s  
s e u s  a s s o c i a d o s .  O  b a i l e  t e v e  
l u g a r  n o  T e a t r o  B e r n a r d i n o  
R i b e i r o  e  f o i  a b r i l h a n t a d o  
p e l a  a p r e c i a d a  o r q u e s t r a  
« C a r a v a n a » .

Dia de Ano Bom
—  O  E s t r e m o z  F u t e b o l  

C l u b e  r e a l i z o u ,  n o  d i a  d e  
A n o  N o v o ,  o  s e u  t r a d i c i o n a l  
j a n t a r  a o s  p o b r e s  d a  c i d a d e .

C o n s t a  q u e  0 j a n t a r  f o i  
s e r v i d o  a  m a i s  d e  T .200 
p o b r e s ,  m e r e c e n d o  o s  s e u s  
o r g a n i z a d o r e s  o s  m a i o r e s  
a p l a u s o s  p o r  p a r t e  d e  t o d a  
a  p o p u l a ç ã o  e s t r e m o r e n s e ,  
p e l o  n o t á v e l  e s f o r ç o  e  p e r 
s i s t ê n c i a  c o m  q u e  p r e s e n 
t e i a m  o s  d e s p r o t e g i d o s  d a  
s o r t e ,  o f e r e c e n d o - l h e s  u m  
j a n t a r  d i g n o  n o  p r i m e i r o  
d i a  d o  A n o .

B e m  h a j a m . . .  B o n s  C o r a 
ç õ e s !  . . .  — ( C . )

Nazaré
C a ç a  S u b m a r i n a

O  G r u p o  D e s p o r t i v o  O s  
N a z a r e n o s  a c a b a  d e  c r i a r  
u m a  s e c ç ã o  d e  C a ç a  S u b m a 
r i n a ,  p o r  i n i c i a t i v a  d e  a l g u n s  
p r a t i c a n t e s  d  a  m o d a l i d a d e  
d e s t a  p r a i a .  É  c u r i o s o  n o t a r  
q u e  é  e s t e  u m  d o i s  p r i m e i r o s  
c l u b e s  d o  p a í s  a  c r i a r  u m a  
s e c ç ã o  d e  C a ç a  S u b m a r i n a ,  
a p e s a r  d a  s u a  e s c a s s e z  d e  
r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  s e r  m u i 
t o  i n c o m p a t í v e l  c o m  a  m a n u 
t e n ç ã o  d e  u m a  m o d a l i d a d e ,  
q u e  s e  c o n h e c e  b e m  s e r  s ó  
p a r a  r i c o s .

P e s s o a l m e n t e  c o n g r a t u l a 
m o - n o s  c o m  0 f a c t o ,  p o i s  
c o n h e c e m o s  0 v a l o r  d e  a l 
g u n s  d o s  o r g a n i z a d o r e s .

E n t r e t a n t o ,  l a m e n t a m o s

q u e  | s e  c o n t i n u i  a  c h a m a r  
c a ç a  a o  q u e  é  a f i n a l ,  q u e i 
r a m  o u  n ã o  c o n g r e s s o s  o u  
n ã o  c o n g r e s s o s  o u  p o l é m i 
c a s ,  p e s c a  e  s ó  p e s c a .  I s s o  
p o r é m  p o u c o  i m p o r t a .  E s s e n 
c i a l  é  q u e  t o d o s  o s  p r a t i 
c a n t e s  d e s t a  n o v e l  a c t i v i d a d e  
d e s p o r t i v a  s e  r e g u l a m e n t e m  
d e f i n i t i v a m e n t e ,  c r i a n d o  r e s 
p o n s a b i l i d a d e s ,  d e  m o d o  a 
r e s p e i t a r e m  a  p r á t i c a  d a  V i
z i n h a  m o d a l i d a d e  d e  P e s c a  
D e s p o r t i v a .

D i z e m  a l g u n s  q u e  a  C a ç a  
S u b m a r i n a  n ã o  p r e j u d i c a  o s  
p e s q u e i r o s .  S ó  q u e m  n ã o  
s o f r e u  a i n d a  e s s e  p r e j u i z o o  
p o d e  d i z e r .  P o r  i s s o  b e m  
h a j a  a  i d e i a  d o s  s e n h o r e s  
D r .  A r m a n d o  L a b o r i n h o  e  
M a n u e l  G .  C o e l h o ,  d a  q u a l  
e s p e r a m o s  l i m a  a c ç ã o  n o t á 
v e l ,  t a n t o  q u a n t o  a  d e s e j a 
m o s .

Viana do Casfelc
Homenagem —  C o m e m o 

r a n d o  o  48.0 a n i v e r s á r i o  d o  
D r .  E d u a r d o  d e  S o u s a  G o 
m e s ,  d i r e c t o r  d o  R a n c h o  d e  
S a n t a  M a r t a ,  f o i - l h e  p r e s 
t a d a  u m a  s i g n i f i c a t i v a  h o 
m e n a g e m  c o m  u m  b a n q u e t e  
n a  Q u i n t a  d a  B e l a  V i s t a ,  à  
q u a l  s e  a s s o c i a r a m  p e s s o a s  
d e  m a i o r  r e l e v o  n a  c i d a d e  
d e  V i a n a .

Serviços Florestais —  P o r  
D e c r e t o  f o i  e n t r e g u e  a  e s t e s  
s e r v i ç o s  a  a r b o r i z a ç ã o  e  
a j a i d i n a m e n t o  d o  M o n t e  d e  
S a n t a  L u z i a ,  p e l o  q u e ,  e s t a 
m o s  c e r t o s  d e  q u e  o  i l u s t r e  
E n g e n h e i r o  S r .  Á l v a r o  F i 
g u e i r e d o  a f o r i n o s e a r á  o  l o 
c a l  d e  q u e  V i a n a  s e  o r g u l h a ,  
p o r q u e ,  o l h a n d o  p a r a  o  q u e  
o  m e s m o  s e n h o r  f e z  n o s  
t e r r e n o s  o n d e  s e  e n c o n t r a  a  
D i r e c ç ã o  d o s  S e r v i ç o s  F l o 

r e s t a i s ,  à  m a r g e m  d a  e s t r a d a  
d e  a c e s s o  a  S a n t a  L u z i a  —  
n ã o  t e r e m o s  d ú v i d a s  d e  
a f i r m a r  q u e ,  d e n t r o  d e  
p o u c o  t e m p o ,  o  a f o r m o s e a -  
m e n t o  d o  M o n t e  d e  S a n t a  
L u z i a  t o r n a r - s e - á  u m a  r e a 
l i d a d e ,  0 q u e  m u i t o  c o n c o r 
r e r á  p a r a  o  e m b e l e z a m e n t o  
d o  l o c a l  q u e  é  a d m i r a d o  p o r  
t o d o s ,  v i s t o  n o s  m o s t r a r  u m  
p a n o r a m a  c o m o  n ã o  h á  o u 
t r o  q u e  o  i g u a l e .

Estaleiros Navais —  N e s 
t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  q u e  
m u i t o  h o n r a  a  P r i n c e s a  d o  
L i m a ,  f o i  u l t i m a m e n t e  l a n 
ç a d a  à  á g u a  m a i s  u m a  u n i 
d a d e  p a r a  a  A r m a d a  P o r t u 
g u e s a ,  u n i d a d e  q u e  f o i  
a d m i r a d a  p e l o  s e u  c a b a l  
a c a b a m e n t o .  N e s t e  e s t a b e 
l e c i m e n t o ,  o n d e  t r a b a l h a m  
d i á r i a m e n t e  1.200 o p e r á r i o s ,
—  s ó  e x i s t e  o  d e s e j o  f i r m e  
d e  a p r e s e n t a r  o s  s e u s  t r a 
b a l h o s  p e r f e i t o s ,  e  o  p e s s o a l  
t é c n i c o  é  d o  m e l h o r .  V á 
r i a s  v e z e s  t e m o s  s i d o  r e c e 
b i d o s  n e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  
í i d a l g a m e n t e  p e l o  E n g .0 S r .  
J o s é  M a t e u s  V i e i r a ,  o  q u e  
n o s  a p r a z  d e i x a r  a q u i  r e 
g i s t a d o .

V i a n a ,  o r g u l h a - s e  e  p o d e -  
- s e  o r g u l h a r  p o r  p o s s u i r  
d e n t r o  d o s  s e u s  m u r o s  u m  
e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  h o n r a  
a  I n d ú s t r i a  N a c i o n a l .

N o  e s t r a n g e i r o  n ã o  s e  
p r o d u z  m e l h o r .

U l t i m a m e n t e ,  f o i  i n a u g u 

r a d o  n o s  E s t a l e i r o s  N a v a i s  

u m a  c a n t i n a  d e s t i n a d a  a  

í o r n e c e r  a l i m e n t a ç ã o  a o s  

s e u s  o p e r á r i o s  p o r  p r e ç o s  

m ó d i c o s .

T e r m i n o ,  a f i r m a n d o  q u e  

a  D i r e c ç ã o  d e s t e  e s t a b e l e 

c i m e n t o  é  d i g n a  d a  n o s s a  

m a i o r  e s t i m a .  —  ( C ) .

A água e sua impor
tando na suinicultura
[Continuação da última pág.)
c o m o  e m  m a l h a d a ,  s e n t e m ,  
d u r a n t e  o s  m e s e s  q u e n t e s  d o  
e s t i o ,  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  
r e f ú g i o  o u  a b r i g o  à  s o m b r a ,  
n a  t e r r a  h ú m i d a  e  t a m b é m  n a  
á g u a ,  s e  e s t i v e r  a o  s e u  a l 
c a n c e ,  p a r a  s e  d e i t a r e m  o u  
c h a f u r d a r e m  e  m e n o s  c a l o r  
s e n t i r e m .

É  p o r  i s s o  q u e  o s  s u i n i -  
c u l t o r e s  n o r t e  - a m e r i c a n o s , 
q u a l q u e r  q u e  s e j a m  o s  m e i o s  
e  c o n d i ç õ e s  d e  a l o j a m e n t o ,  
p r o t e g e m  o s  s e u s  s u í n o s  
c o n t r a  a s  t e m p e r a t u r a s  d e  
v e r ã o ,  p o r  m e i o  d e  c o n s t r u -  
c õ e s  d e s i g n a d a s  p o r  S H A -  
D ES,r S H E D S ,  e  W A L -  
LO W S  —  q u e  n ã o  s ã o  m a i s  
d o  q u e  a l p e n d r e s  r ú s t i c o s ,  
t e l h e i r o s  r e s g u a r d a d o s  c o m  
p a r e d e s  e  l a r g o s  t a n q u e s  d e  
á g u a  p a r a  u s o  d o s  a n i m a i s .

T a n t o  o s  tanques c o m o  
o s  chuveiros permanentes de 
água pulverizada ( u s a d o s  
a m b o s  e p i  r e g i m e  d e  m a l h a 
d a ) ,  s ã o  p r á t i c a  c o m u m  n o  
T E X A S  e  n o u t r o s  E s t a d o s  
d a  A m é r i c a  d o  N o r t e ,  o n d e  
a s  t e m p e r a t u r a s  n o  v e r ã o  
a t i n g e m  f à c i l m e n t e  o s  3 7 °  C .  
à  s o m b r a ,  c o m  9 5  e  1 0 0 %  
d e  h u m i d a d e .

N u m a  d a s  i n s t a l a ç õ e s  p a r a  
e n g o r d a  d e  s u í n o s ,  a q u i  n o  
T e x a s  A .  &  M .  C o l l e g e ,  t i 

v e m o s  o c a s i ã o  d e  v e r i f i c a r  
q u e  o s  p r ó p r i o s  a n i m a i s ,  
s e n t i n d o  a  n e c e s s i d a d e  d e  
s e  l i b e r t a r e m  d o  e x c e s s o  d e  
c a i o r ,  c o r r e m  v o l u n t à r i a -  
m e n t e  a o s  t a n q u e s  e  a o s  c h u 
v e i r o s  d e  á g u a  p u l v e r i z a d a  
c o m  q u e  m u i t a s  m a l h a d a s  
e s t q o  e q u i p a d a s .  E s t a  p r á 
t i c a ,  q u e  t e m  d a d o  o s  m e 
l h o r e s  r e s u l t a d o s  n o  q u e  s e  
r e f e r e  a o  a u m e n t o  d e  p e s o  
d i á r i o ,  é  l a r g a m e n t e  e m p r e 
g a d a  n o s  E .  U .  p o r  t o d o s  
a q u e l e s  q u e  s e  d e d i c a m  à 
s u i n i c u l t u r a ,  v i n d o  e s t e  f a c t o  
m a i s  u m a  v e z  d e m o n s t r a r  
q u ã o  ú t e i s  e  p r o v e i t o s o s  
s ã o  o s  c o n h e c i m e n t o s ,  q u a n 
d o  c i e n t i f i c a m e n t e  a p l i c a d o s  
à  p r á t i c a .
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E  g e m i a  d e v a g a r i n h o . . .
D e  —  r e p e n t e ,  e l e  p a r o u  :
—  B e m .  T u d o  s e  h á - d e  a r r a n j a r .  D e s c a n s a .  V a i  a n d a n d o  p a r a  a  f o n t e  

lá e m  b a i x o ,  n o  c o r t e  d a  R a z a ,  e  e s p e r a - m e .  V ê  s e  t e  l a v a s  e  s e  t e  c o m p õ e s .  
N à o  s e i  0 q u e  m e  p a r e c e s . . .  P a r e c e s - m e  u m a  m u l h e r  d a s  r u a s  ! N ã o  q u e r o  
v e r - t e  a s s i m ,  o u v i s t e ?

T e n h o  q u e  ir  a o  t e l e f o n e  e  u m a s  o r d e n s  a  d a r .  D a q u i  a  p o u c o  e s t a r e i  
c o n t i g o .  E n t ã o ,  t u d o  c o m b i n a r e m o s .  S e g u e  p o r  e s t e  c a r r e i r o  d o  l a d o ;  n ã o  
d ê s  a  v o l t a  p o r  o n d e  v i e s t e  q u e  n ã o  q u e r o  e s p e c t á c u l o s .  A n d a ,  m e x e - t e ,  . .

E  e l a ,  c o m o  s o n â m b u l a  e  s e m  u m a  p a l a v r a  o u  q u e i x a ,  f o i  p o r  a l i  f o r a  
em  d i r e c ç ã o  à  f o n t e .

C h e g o u ,  l a v o u - s e ,  c o m p ô s - s e  e  s e n t o u - s e  à  e s p e r a .
N e m  u m a  l á g r i m a ! S e n t i a  a  c a b e ç a  n u m  v u l c ã o  e  m a t r a q u e a v a m - l h e  o s  

s e d e n h o s  d e s o r d e n a d a m e n t e .  A o  m e s m o  t e m p o ,  s u b i a - l h e  d o  í n t i m o  u m a  
r e v o l t a  s u r d a ,  q u e  l h e  t o m a v a  a  r e s p i r a ç ã o  e  a o b r i g a v a  a  f u n d o s  h a u s t o s !

—  Q u e m  a  m a n d a r i a  d a r  o u v i d o s  à q u e l e  m a l a n d r o ,  —  à q u e l e  e s t r a n h o  
q u e  0 d e s t i n o  l h e  p u s e r a  n o  c a m i n h o  e  a  e s f a r r a p a r a  t o d a ? ! S ó  e l a  e r a  c u l 
p a d a ,  m a i s  n i n g u é m .  E r a  c e r t o - . .  M a s  h a v i a  d e  s e  d e i x a r  i r ,  a s s i m ,  a o s  
b a l d õ e s  d e  b a r r o c o  e m  b a r r o c o  a t é  f i c a r  d e s f e i t a  n o s  a g r o s  d e  a m a n h i a ,  s e m  
g r i t o s ,  s e m  r a i v a s ,  s e m  m o r d e r  c o m  ó d i o ,  e m  t o d o  0 c o r p o ,  a q u e l e  q u e  a b u 
sara  d a  s u a  i n o c ê n c i a  e  d a  s u a  v a i d a d e ?

E  a  r e v o l t a  c r e s c i a ,  a p e r t a v a - l h e  a  g a r g a n t a ,  s u f o c a v a - a . . .
D a v a - l h e  v o n t a d e  d e  s e  d e i t a r  à  r e b o l e t a  p e l a s  r i b a n c e i r a s ,  p r a  b a t e r  

c ° n r  a  c a b e ç a  n a l g u m  c a l h a u  o u  d e s a p a r e c e r  n o s  f o j o s  d o  r i o . . .

—  M a s ,  d e s t a  f o r m a ,  e l e  v e r  s e - i a  l i v r e  d e l a  e  d e  a f l i ç õ e s ,  c o n t i n u a r i a  
a  e n g a n a r  o i t r a s  m o ç a s  p r á s  a b a n d o n a r  e m  s e g u i d a ,  p e j a d a s  e  n a  m i s é r i a ? !  
N ã o .  E l a  a i n d a  t i n h a  f o r ç a s  p r a  s e  v i n g a r ! M a s  v i n g a r - s e ,  c o m o  ?  N u n c a  t e 
r ia  c o r a g e m  p r a  s e  v i n g a r  d o  p r i m e i r o  h o m e m  d e  q u e m  g o s t a r a  e  q u e  s e r i a  
0 p a i  d e  s e u  f i l h o .

E s b r a s e a v a - l h e  0 c o r p o  e  0 e n t e n d i m e n t o ,  a r d i a  e m  f e b r e  n o  s a n g u e ,  
n o s  n e r v o s . . .

E  n o v a m e n t e  0 c h o r o  c o n v u l s o  a  d o m i n o u  p o r  c o m p l e t o ,  e n r o d i l h a n d o - a  
c o m o  f a r r i p o  v e l h o  n a  c a r u m a  r a s t e j a n t e .

E n t r e t a n t o  o  s r .  M o r a i s  a p a r e c e r a  n o  a l t o  d a  p e q u e n a  l a d e i r a .
V i n h a  s o r r i d e n t e  e  l i g e i r o .
D e p o i s  d a  a f l i ç ã o ,  r a c i o c i n a r a  t r a n q u i l a m e n t e  e  c o n c l u i r á  p o r  m o d i f i c a r  

a s  s u a s  i n t e n ç õ e s .
—  N ã o  p o d i a  c o r t a r  a s s i m  c o m  a  r a p a r i g a ,  c o m  b r u t a l i d a d e s  e  r o m p a n 

t e s ,  s o b  p e n a  d e  c o m p r o m e t e r  a  s u a  s i t u a ç ã o  e  p r o v o c a r a  d u r a  a n t i p a t i a  d a  
a l d e i a  e m  p e s o .

A l é m  d i s s o ,  a q u e l a  n o t í c i a  d a  ú l t i m a  h o r a  d e i x a r a - o  a b r u t a l a d o .
—  Q u e  f o r m i d á v e l  e s p i g a !  N ã o  l h e  f a l t a v a  m a i s  n a d a  s e  n ã o  u m  f i l h o ,  

a g o r a  q u e  a  v i d a  l h e  c o r r i a  n u m  p a r a í s o !
E  e s t u d a n d o  0 p r o b l e m a  c o m  c a l m a  e  s a g a c i d a d e ,  d e  t r á s  p a r a  d i a n t e  

e  d e  d i a n t e  p a r a  t r á s ,  t o m a r a  p o r  f i m  o u t r a s  r e s o l u ç õ e s :
—  C o m  m e l  é  q u e  s e  a p a n h a v a m  m o s c a s ,  n ã o  e r a  c o m  v i n a g r e . . .

E  a s s i m  q u e  a  a v i s t o u  e m  b a i x o ,  p e r t o  d a  f o n t e ,  a c e n o u - l h e  a l e g r e 
m e n t e ,  c o m o  f a z i a  n o s  p r i m e i r o s  d i a s  q u a n d o  a  v i s i t a v a  e m  c a s a .

D e p o i s ,  c o m  r o n h a  e  m a n h a ,  r o d e o u - a  d e  a t e n ç õ e s  e  c a r í c i a s ,  m o s t r o u -  
- s e  m u i t o  s a t i s f e i t o  c o m  a  n o v i d a d e  q u e  l h e  d e r a ,  t u d o  e r a  p l a n e a r  r i d e n t e s  
f u t u r o s  e  m a r a v i l h o s a s  p e r s p e c t i v a s  !

E l a  a c r e d i t a v a - o  o u t r a  v e z .

A d o r m e c i d a  a o  c a l o r  d o s  b e i j o s  e  d a  m á g i c a  m e l o p e i a  d a q u e l a s  p a l a 
v r a s ,  d e i x a v a - s e  e n l e v a r  e  j á  v o g a v a  n a s  m e s m a s  á g u a s .

( C O N T I N U A )
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E n t r e  a s  m u i t a s  f u n ç õ e s  
d a  á g u a ,  p o d e m o s  c o n s i d e 
r a r  c o m o  d a s  m a i s  i m p o r 
t a n t e s  o  t r a n s p o r t e  d o s  e l e 
m e n t o s  n u t r i t i v o s  n e l a  d i s 
s o l v i d o s ,  a t r a v é s  d o  s a n g u e  
n o  R e i n o  A n i m a l  e  d a  S e i v a  
n o  R e i n o  V e g e t a l .

A  á g u a  t e m  a  p r o p r i e d a d e  
d e  r e a g i r  c o m  m u i t o s  t i p o s  
d e  c o m p o s t o s  q u í m i c o s ,  n ã o  
p o d e n d o  r e a l i z a r - s e  o s  p r o 
c e s s o s  m e t a b ó l i c o s  e  c a t a b ó -  
l i c o s  s e m  a  s u a  p r e s e n ç a .

U m  a b u n d a n t e  f o r n e c i 
m e n t o  d e  á g u a  é  n e c e s s á r i o  
p a r a  t o d o s  o s  p r o c e s s o s  
v i t a i s  d o  o r g a n i s m o ,  t a i s  
c o m o  a  d i g e s t ã o  e  a  a b s o r 
ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  n u t r i t i v o s  
e  b e m  a s s i m  a  e l i m i n a ç ã o  
d o s  p r o d u t o s  r e s i d u a i s  o u  d e  
e x c r e ç ã o .

P o r  e s t a  r a z ã o  d e v e  s e r  
a d m i n i s t r a d a  a o s  a n i m a i s  
t o d a  a  á g u a  d e  q u e  n e c e s s i 
t a r e m ,  t ã o  p u r a  q u a n t o  p o s 
s í v e l  e  s e m  q u a i s q u e r  g o s t o s  
e s t r a n h o s .

S e  q u i s é s s e m o s  m a n t e r  
u m  a n i m a l ,  s e m  p e r d e r  n e m  
g a n h a r  p e s o ,  t e r í a m o s  q u e  
l h e  f o r n e c e r  c o m o  f a c t o r e s  
i n d i s p e n s á v e i s  à  s u a  m a n u 
t e n ç ã o ,  o s  s e g u i n t e s  e l e 
m e n t o s  : t e m p e r a t u r a ; a m 
b i e n t e  s u f i c i e n t e  p a r a  a s s e 
g u r a r  a s  f u n ç õ e s  v i t a i s ;  
p r o t e í n a  e m  q u a n t i d a d e  s u f i 
c i e n t e  p a r a  r e p a r a r  o s  d e s 
g a s t e s  d i á r i o s  d o s  t e c i d o s  
o r g â n i c o s ; u m  s u p l e m e n t o  
m i n e r a l  p a r a  r e p a r a ç ã o  d a s  
p e r d a s  n e s t e s  e l e m e n t o s ;  
água e  v i t a m i n a s .

É  f a c t o  c o m p r o v a d o  q u e  a  
á g u a  é  a b s o l u t a m e n t e  i n d i s 
p e n s á v e l  à  v i d a  d o  p o r e o  e  
u m  d o s  i m p o r t a n t e s  f a c t o r e s  
a d j u v a n t e s  d a s  r e p o s i ç õ e s  
d i á r i a s ,  d a d o  o  s e u  p a p e l  
e s t i m u l a n t e  d o  a p e t i t e  e  a 
s u a  a c ç ã o  s o b r e  o  b o m  f u n 
c i o n a m e n t o  d o s  ó r g ã o s  d i 
g e s t i v o s .

A  q u a n t i d a d e  e x i g i d a  p a r a  
a s  n e c e s s i d a d e s  f i s i o l ó g i c a s  
d o  p o r c o  v a r i a  c o n s i d e r a v e l 
m e n t e .  E  m a i s  n e c e s s á r i a  110 
v e r ã o  d o  q u e  n o  i n v e r n o ,  e  
m a i s  n a s  r a ç õ e s  « a d  i i b i t u m »  
d o  q u e  n a s  r a ç õ e s  l i m i t a d a s ;  
t a m b é m  é  m a i s  r e q u e r i d a  n a s  
d i e t a s  r i c a s  e m  p r o t e í n a s  d o  
q u e  n a s  r a ç õ e s  d e  c a r b o -  
- h i d r a t o s ,  e  a i n d a  . [ n a q u e l a s  
q u e  c o n t ê m  m a i o r ^ p e r c e n t a -  
g e m  d e  f i b r a .  P o r c o s  n o v o s ,  
r e q u e r e m  n a t u r a l m e n t e  m a i s  
á g u a  e m  r e l a ç ã o  a o  s e u  p e s o  
d o  q u e  o s  m a i s  v e l h o s ,  p o r 
q u e ,  c o m o  é  ó b v i o ,  c o n s o 
m e m  t a m b é m  m a i s  a l i m e n t o  
p o r  p e s o ,  s ã o  m a i s  r á p i d o s  
o s  s e u s  p r o c e s s o s  v i t a i s  e  
a i n d a  p o r q u e  a  á g u a  e s t á  
p r e s e n t e  e m  m a i o r  q u a n t i 
d a d e  n o s  s e u s  t e c i d o s .  P o r c o s  
q u e  b e b e m  e m  b e b e d o u r o s  
a u t o m á t i c o s ,  b e b e m  2 5 %  
m a i s  d o  q u e  a q u e l e s  q u e  b e 
b e m  q u a n t i d a d e s  l i m i t a d a s .

( T E X A S  A .  & M .  C O L L E G E )

U m  c o n s t a n t e  e  f á c i l  a c e s s o  
à  á g u a ,  à s  p o r c a s  g r á v i d a s ,  
t e m  e n o r m e  i m p o r t â n c i a  
q u a n t o  a o s  f e n ó m e n o s  q u e  
a c o m p a n h a m  a  g r a v i d e z  e  
s u a s  s u c e s s i v a s  f a s e s ,  c o m o  
a  p a r i ç ã o  e  a  l a c t a ç ã o .

A  q u a n t i d a d e  n e c e s s á r i a  
p a r a  a  d i e t a  d o s  s u i n o s  v a r i a  
b a s t a n t e ,  s e g u n d o  o s  d i f e 
r e n t e s  a u t o r e s .  A l g u n s  o p i -

l i b r a s  d e  p e s o  v i v o .  O u t r o s  
a i n d a  p r e c o n i z a m  1 a  1 , 1 / 4
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d e  g a l ã o  p o r  d i a .  U m a  p o r c a  
e n i  g e s t a ç ã o  r e q u e r  p o r  d i a

c o l o c a d o  p e r t o  d o  c o m e d o u r o  
e  e q u i p a d o  c o m  u m a  l â m p a d a  
p a r a  e v i t a r  t e m p e r a t u r a s  e x 
c e s s i v a m e n t e  b a i x a s ,  e  m e s 
m o  a  c o n g e l a ç ã o ,  d u r a n t e  o s  
m e s e s  d e  i n v e r n o .  D u r a n t e  0 
v e r ã o  0 f o r n e c i m e n t o  d a  á g u a  
d e v e  s e r  c o n s t a n t e ,  o s  b e b e 
d o u r o s  d e v e m  e s t a r  c o n v e 
n i e n t e m e n t e  l o c a l i z a d o s  n a  
s o m b r a ,  d e  f o r m a  q u e  a  á g u a

e os suiniculfores e avicultores de todo 

Portugal conhecem e usam

PENIBEDOZE
( S u p l e m e n t o  a n t i b i ó t i c o  =  P e n i c i l i n a  b  V i t a m i n a  B 1 2 )
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*  flumenta os reposições

•  facilita 0 crescimento

& Evita e combate as diarreias

a  Que, enfim :

F a z  P O R C O S ,  A Y J Í S  K  O V O S

m e l h o r e s  e  s u a i »  b a r a t o s . , .

P e d j d o s à  R A P E C
Avenida 5 de Outubro, 8 M O N T I J O

#  C R O C K E R  D E L A F O R C E  &  C a . ,  L i s b o a  —  s ã o  o s  a g e n t e s  g e r a i s

n a m  q u e  u m  q u a r t o  d e  g a l ã o  
( 0 , 9 5  l i t r o s )  p a r a  c a d a  l i b r a  
( 4 5 2  g r a m a s )  d e  r a ç ã o  c o n 
s u m i d a  é  s u f i c i e n t e .  O u t r o s  
r e c o m e n d a m  u m  g a l ã o  ( 3 , 7 8  
l i t r o s )  d i á r i o ,  p a r a  c a d a  100

p e l o  m e n o s  1 g a l ã o  e  e m  l a c 
t a ç ã o  5  g a l õ e s ,  e  p o r c o s  à  
d e s m a m a  1/2 g a l ã o  d i á r i o .

T a l v e z  q u e  a  m e l h o r  s o l u 
ç ã o  s e j a  d a r  á g u a  à  v o n t a d e  
n u m  b e b e d o u r o  a u t o m á t i c o ,

p e r m a n e ç a  t ã o  f r e s c a  q u a n t o  
p o s s í v e l .

U m a  i m p o r t a n t e  c a r a c t e 
r í s t i c a  d a s  b o a s  r a ç õ e s  e s t á  
n o  s e u  s u a v e  e f e i t o  l a x a t i v o .  
T o d o s  o s  c r i a d o r e s  s a b e m

q u e  o  b o m  f u n c i o n a m e n t o  do 
i n t e s t i n o  t o r n a  r e g u l a r e s  as 
d e f e c a ç õ e s  e  s e m i - f l u i d a s  as 
f e z e s ,  i n d i c a t i v o  d u m a  d i g e s 
t ã o  n o r m a l ,  e s s e n c i a l  a  uma 
b o a  r e p o s i ç ã o  d i á r i a .

A s  m e l h o r e s  r a ç õ e s ,  ou 
a n t e s  a s  m a i s  e q u i l i b r a d a s ,  
n ã o  p r o v o c a m  n e m  e fe i t o s  
l a x a t i v o s  n e m  c o n s t i p a n t e s .  
O  m i l h o ,  u m  d o s  c o n s t i t u i n 
t e s  l a r g a m e n t e  e m p r e g a d o s  na 
a l i m e n t a ç ã o  d o s  s u í n o s ,  é 
l i g e i r a m e n t e  l a x a t i v o ,  en 
q u a n t o  a  a v e i a  é  c o n s t i p a n t e .  
O  t r i g o ,  a s  s ê m e a s  e  t o d a  a 
a l i m e n t a ç ã o  v e r d e  t ê m  tam
b é m  e f e i t o s  l a x a t i v o s .  Os 
p r o d u t o s  d e  o r i g e m  animal 
s ã o - n o  m e d i a n a m e n t e .  0 
i d e a l  e s t á  e m  s a b e r  e q u i l i 
b r a r  o s  e l e m e n t o s  d i s p o n í 
v e i s  d e  f o r m a  a  o b t e r - s e  uma 
m i s t u r a  d e  l i g e i r o  e f e i t o  la
x a t i v o .  E s t e  b e n é f i c o  e fe ito  
é  o  r e s u l t a d o  d a  q u a n t id a d e  
d e  água p r e s e n t e  n a s  r a ç õ e s ,  
d a  p e r c e n t a g e m  d e  f i b r a  e 
p o s s i v e l m e n t e  d a  p r e s e n ç a  
d e  c e r t o s  s a i s  m i n e r a i s .

A  á g u a ,  é  t a m b é m  de 
g r a n d e  i m p o r t â n c i a  n a  regu
l a ç ã o  d a  t e m p e r a t u r a  do 
c o r p o .  A l é m  d a  c on t ín u a  
p r o d u ç ã o  d e  c a l o r ,  f o r n e c i d o  
p e l o  p r ó p r i o  o r g a n i s m o  atra
v é s  d a s  s u a s  f u n ç õ e s  vitais, 
e x i s t e  n e l e  u m  auto-controk 
q u e  m a n t é m  c o n s t a n t e  a sua 
t e m p e r a t u r a  p e r a n t e  a s  varia
ç õ e s  c l i m a t é r i c a s .  E s s e  con
trole, q u e  é  a b s o l u t a m e n t e  
i n v o l u n t á r i o ,  é  c o m a n d a d o  
p e l o  c e n t r o  t e r m o - r e g u l a d o r  
q u e  a c t u a  d i r e c t a m e n t e  sobre 
a  c i r c u l a ç ã o  s a n g u í n e a  por 
i n t e r m é d i o  d o s  f e i x e s  n e r v o 
s o s .  Q u a n d o  a  t e m p e r a tu r a  
d o  c o r p o  a u m e n t a ,  maior 
q u a n t i d a d e  d e  s a n g u e  aflui 
a o s  c a p i l a r e s  d a s  reg iões  
p e r i f é r i c a s ,  o n d e  e n t ã o  al
g u m  c a l o r  é  l i b e r t a d o  pela 
i r r a d i a ç ã o  e  e v a p o r a ç ã o .  Se 
e s t e  m e i o  d e  r e g u l a ç ã o  náo 
é  s u f i c i e n t e  p a r a  c o n s e r v a r  
a t e m p e r a t u r a  n o r m a l ,  pro- 
d u z - s e  e n t ã o  a  transpiração 
o u  s u d a ç ã o  c u j a  ulterior 
e v a p o r a ç ã o  l e v a  a o  a r r e fe c i 
m e n t o  i m e d i a t o .

S e  o  a n i m a l  p o s s u i  redu
z i d o  n ú m e r o  d e  g lând u la s  
s u d o r í p a r a s ,  c o m o  n o  caso 
d o  p o r c o ,  o b s e r v a - s e  então 
u m  m a i o r  n ú m e r o  d e  m ovi
m e n t o s  r e s p i r a t ó r i o s  (po l ip - 
n e i a ) ,  d e  q u e  r e s u l t a  uma 
e l e v a d a  p e r d a  d e  c a l o r  atra
v é s  d a s  v i a s  r e s p i r a t ó r i a s .

V e r i f i c a - s e ,  n o  entan to ,  
q u e ,  p e r a n t e  t e m p e r a t u r a s  
e l e v a d a s ,  o s  a n i m a i s ,  nào 
p o d e n d o  l i b e r t a r - s e  d o  calor 
a c u m u l a d o ,  p o d e m  s e r  gran- 
d e m e n t e  p r e j u d i c a d o s ,  
v e z  q u e  é  c o m p r o m e t i d o  o 
s e u  m e t a b o l i s m o  e  p o r t a #  
t a m b é m  a s  s u a s  r e p o s i ç õ eS 
d i á r i a s .  O s  p r ó p r i o s  a n i m a i  
t a n t o  o s  c r i a d o s  e m  p a s t a g e '11

(C on tinua  n a  p à g iu a  D


